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1. INTRODUÇÃO

          O PPP é um instrumento que possibilita à escola estabelecer ações para sua prática

pedagógica no dia a dia de acordo com seus objetivos e necessidades. É um documento

construído coletivamente com a participação e envolvimento de toda equipe da Unidade

Escolar, alunos e seus familiares.

           Espera-se que este documento venha nortear o trabalho de toda equipe escolar, pois

assim a escola consolida sua autonomia para que seus integrantes possam pensar, executar

e avaliar seu próprio trabalho.

           Uma escola democrática e com autonomia para atuar como agente transformador

em  uma educação de qualidade,  valorizando a inclusão, as diversidades e as  inteligências

múltiplas, proporcionando meios para o exercício pleno da cidadania .

 Em  um  ambiente  motivador  de  aprendizagem,  respeitando  a  igualdade  bem  como

necessidades  específicas  de  cada  criança,  contribuindo  na  formação  contínua  de  seres

humanos conscientes do seu papel na sociedade.

      Que tenha apoio de especialistas  como:  psicólogo,  assistente social,  uma equipe

multidisciplinar atuando junto com os profissionais na U.E.

            Uma secretaria de educação com profissionais parceiros neste processo.

            Uma comunidade (pais) participando no processo de ensino e aprendizagem.
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2. MISSÃO DA ESCOLA

“Desenvolver competências e habilidades primando 

um ensino de qualidade”
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3. SLOGAN

“Investir em ensino é investir em novos sonhos”
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4. DIMENSÃO ADMINISTRATIVA

4.1 Caracterização:

Identificação da Unidade Escolar

Nome:  Centro Integrado de Educação Pública Professora Therezinha de Castro Pacheco 

Sbravatti

Endereço: Rua Grécia, nº 506 - Jardim Europa

Telefone: (19) 3473-4579

E-mail:  ciep.therezinha.@santabarbara.sp.gov.br

Inauguração: 17 de fevereiro de 2008.

Data do início do ano letivo: 25/01/2023.

Diretor: Elisângela de Paula Tavechio

Ato de Criação:  Decreto Municipal nº 3804 de 16/01/2008

Início de Funcionamento da Unidade Escolar:  Portaria DREC: 3775

Código CIE : 368246.

Código INEP:  35368246.

Séries: 1º ao 5º Ano do Ensino Fundamental

Total de funcionários: 45

Total de alunos: 315

Horário de atendimento:  7h00 às 16h00. 

                                        

4.2 Equipe Escolar:

Equipe Gestora

Elisângela de Paula Tavechio (Diretora Escolar)

Vera Lúcia Pereira de Oliveira da Silva (Coordenadora Pedagógica)
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Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas qualificações:

Corpo Docente:

Professores PEB I

Claudiane De Oliveira Grzelak

Donizetti Damião Alves Dos Santos

Edivana Ferreira Fronza

Franciani Cristina Augusto

Francine De Matos Prestes

Luana Ap. Ribeiro Pedroso

Maria Lúcia Berto Raimundi

Marina Barbelino Da Purificação Corrêa 

Marlene Ap. De P. Ribeiro 

Michele Fagundes Do Nascimento Coimbra

Renata Lopes Da Rocha

Rosangela Lourenço Siqueira Pereira

Suzilaine Secolo De Oliveira

Tatiana Daniela Rossini Brauna

Professores PEB II

Ana Carolina Coke Samogim 

Ana Claudia Corrêa De Souza Precegueiro

Camila Rocha 

Denise Michele Botelho 

Luana Priscila Siloni Calça  

Patricia Silveira Dos Santos Polezi 

Reginaldo Alessandro Lopes   

Funcionários Apoio
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Agente de Administração Escolar

Daiane Nunes de Oliveira Gomes

Agente de Organização Escolar

Edna Lucia Haul

Lucimara Cristina Da Silva Bernardes

Cozinheiro(ª)

Angela Dionisio

Donizete S. De Oliveira

Eliana José Bernardo Silva

Rosangela G. Escobar Alves

Limpeza Ergoqualy (Terceirizada)

Cristiana Brito Santos

Edna Manprim Da Silva De Paula

Maria Aparecida Ribeiro Rodrigues Lima

Margarete Dos Santos

Estagiários ASSEJ  

Renata Gomes Aranha

Luciana Da Silva Santos

Suselaine Paiva

Victória M. Costa Yamamuto

Lais Cristina De Oliveira Dos Santos

Estagiária CIEE

Jaqueline Nevez De Aragão

Monitores ASSEJ

Michelli Rufino Dos Santos (Informática)

Noam Da Silva Mota (Capoeira)

Erica Da Silva Campos (Dança)

Alan Henrique De Morais Alves (Desenho)

Monitor Cultural
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Karine Andrade Delphino

4.3 Organização

Segmento de ensino da escola

A Unidade Escolar atende alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, com idade de 6

anos a 11 anos, aproximadamente.

Quantidade de turmas atendidas 

Ciclo I

1º Ano “A” do Ens. Fundamental ciclo I: 30 alunos

1º Ano “B” do Ens. Fundamental ciclo I: 30 alunos

2º Ano “A” do Ens. Fundamental ciclo I: 29 alunos

2º Ano “B” do Ens. Fundamental ciclo I: 28 alunos

3º Ano “A” do Ens. Fundamental ciclo I: 30 alunos

3º Ano “B” do Ens. Fundamental ciclo I:  30 alunos

 Ciclo II

 4º Ano “A” do Ens. Fundamental Ciclo II: 30  alunos

4º Ano “B” do Ens. Fundamental Ciclo II: 29 alunos

5º Ano “A” do Ens.Fundamental Ciclo II: 31 alunos

5º Ano “B” do Ens.Fundamental Ciclo II: 27 alunos

9



Organização do tempo pedagógico

         A escola atende em período Integral do 1º ao 5º ano. Atendemos hoje ao todo 10 turmas:

(2 de 1º ano, 2 de 2º ano, 2 de 3º ano, 2 de 4º ano e 2 de 5º ano).

Contamos  com  aulas  de  Recomposição  das  Aprendizagens,  ministrada  por  uma

professora  determinada  pela  S.M.E,  especificamente  para  o  desenvolvimento  deste  novo

projeto,  uma  sala  e  professora  de  Educação  Especial,  sala  de  Informática,  professores

especialistas de Educação Física, Artes, Recreação e Inglês. Monitores culturais de Capoeira,

Dança e Desenho.

Infraestrutura da unidade escolar 

  O  prédio  escolar  encontra-se  em  boas  condições  físicas,  possui  boa  área  externa,

necessitando  de  pintura  e  pequenos  reparos,  como  também  ampliação  dos  espaços  para

realização de atividades externas.

          Possui materiais de apoio aos profissionais que atuam como: rádios, mesa de som,

microfones,  data  shows  móveis,  computadores,  copiadoras,  um pequeno  acervo  literário,

jogos  e  mesas  de  jogos  e  material  para  as  aulas  recreativas,  intervalos  e  para  práticas

esportivas.

O espaço escolar conta com 01 refeitório, 01 pátio interno coberto, 01 pátio externo coberto e

01  sem cobertura,  01  quadra,  01  cozinha,  01  dispensa,  01  lavanderia,  01  biblioteca,  01

laboratório de informática, 10 salas de aula, 01 sala para atividades diversificadas, 01 sala  de

recursos, 01 sala de reforço, 01 secretaria, 01 diretoria, 01 sala dos professores, 02 banheiros

masculinos e 02 femininos (para alunos), adaptados para deficientes, 02 banheiros masculinos

e 02 femininos para funcionários, 01 sala para refeições dos funcionários, 01 almoxarifado.
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As condições físicas e materiais e de uso da U.E, atende as necessidades básicas para o

funcionamento da mesma.

Normas da unidade escolar ou regulamento

1. Respeitar os horários de entrada e saída:

De segunda à quinta-feira: entrada às 7h00 à saída o portão será aberto às 15h50 tendo  prazo

limite até às 16h00;

Sexta-feira entrada às 7h00  à saída às 10h50 tendo  prazo limite até às 11h00;

Em caso de consulta ou exames médico apresentar atestado ou comprovante;

O aluno sairá fora destes horários apenas quando a escola ligar chamando os responsáveis;

Em caso de necessidade do aluno ou da família, poderá sair com aviso prévio e acompanhado

de um adulto, preferencialmente às 12h00 ou 15h00 e às sextas-feiras às 9h30.

2. Uso do uniforme, principalmente da camiseta, se faz necessário para a própria segurança do

aluno, evitar roupas curtas;

3. Manter na bolsa uma troca de roupa (leve);

4.  A  contribuição  espontânea  da  APM, que  deverá  ser  colocada  no  envelope  colado  no

caderno.

5. Restrição alimentar, apresentar carta médica;

6. Proibido chicletes e balas;

7.  Proibido  trazer  qualquer  objeto  que  não  faz  parte  do  material  escolar  (brinquedos,

cartinhas, figurinhas etc.);

8. Proibido trazer celular e outros aparelhos sonoros;

9.  Cada aluno é  responsável  e  deve zelar  pelo  seu material  escolar,  trazer  diariamente  o

material básico;
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10. Tratar com respeito os colegas, professores e funcionários;

11. Transitar de forma segura e tranquila nas dependências da escola (não correr);

12.  Colaborar com a conservação do patrimônio público;

13.  Participar de todas as atividades propostas;

14. USO DE MEDICAMENTO: apenas ministrados pelos pais ou responsáveis;

15.  Atualização  de  dados  do  aluno  (telefone,  endereço...)  é  de  responsabilidade  dos

responsáveis.

16.  REUNIÕES DE PAIS: sua presença é muito importante, não falte.

17.  Evitar faltas desnecessárias e sempre avisar à escola o motivo da falta;

4.4 Comunidade

História da unidade escolar

           Esta  Unidade  Escolar  iniciou  suas  atividades  em  2008  como  Área  de

Desenvolvimento Infantil e alterada pelo decreto lei municipal de 28/07/2009 para Centro

Integrado de Educação Pública – CIEP PROFª THEREZINHA DE CASTRO PACHECO

SBRAVATTI.  Atende 315 alunos do 1º  ao 5º  ano em período integral,  conta  com 45

funcionários e a atual dirigente é a professora Elisângela de Paula Tavechio juntamente

com a coordenadora pedagógica, a professora Vera Lucia Pereira de Oliveira da Silva.

Perfil das famílias e suas origens

    A Unidade Escolar Centro Integrado de Educação Pública (CIEP) Therezinha de Castro

Pacheco Sbravatti, está localizada na Rua Grécia, 1506, Jd Europa, no município de Santa

Bárbara d Oeste, Estado de São Paulo.
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    A comunidade escolar é composta em sua maioria por pais que trabalham fora, com grande

fluxo de migrantes.

As crianças em sua maioria pertencem ao bairro, mas também tem alunos que vem de outros

bairros, provenientes da Balsa, Parque Gramado, Mário Covas, Parque Zabani, Jardim Dona

Regina, Jardim das Orquídeas, Jardim São Fernando e Cidade Nova.

As principais dificuldades encontradas na comunidade são a desestrutura familiar, violência,

drogas, em algumas famílias.

A  escola  abre  espaço  para  utilização  de  igrejas  com  eventos  religiosos,  esportivos,

informativos, palestras entre outros.

Percebemos  que existe  pouca participação  dos  pais  no  acompanhamento  educacional  dos

filhos.

Principais desafios da comunidade

 A maioria  das  famílias  participa  ativamente  das  festividades  e  campanhas  que a  escola

oferece, embora seja necessário um maior comprometimento dos pais com o cotidiano escolar

dos seus filhos, acompanhando sistematicamente a criança em suas tarefas escolares e ainda

participando ativamente e continuamente das atividades escolares, dentre outras ações que

possam  estruturar  a  parceria  com  o  trabalho  pedagógico  da  escola,  para  um  maior

desenvolvimento dos alunos, seguir as orientações e/ou encaminhamentos dos profissionais.

Formas de inserção da comunidade na escola

Através de um trabalho em equipe, realizamos atividades como sábados letivos, reuniões de 

pais e mestres, emprestamos a escola para o desenvolvimento de projetos como Karatê, 

Vôlei , Futsal e Eventos Religiosos, onde existe a abertura dos mesmos para a comunidade 

escolar e moradores do bairro.

Utilização do espaço escolar pela comunidade

Hoje nossa Unidade Escolar é utilizada pela comunidade nos seguintes projetos:  Karatê, 

Vôlei , Futsal e Eventos Religiosos
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Demanda de alunos atendidos

A Unidade Escolar atende alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, com idade de 6 

anos à 11 anos, aproximadamente, perfazendo um total de 315 alunos.

4.5 Biografia do Patrono

      Therezinha de Castro Pacheco Sbravatti nasceu no dia 08 de outubro de 1940, na cidade 

de São Paulo. Residia em Santa Bárbara d’Oeste desde 1975, era viúva de João Nestor 

Sbravatti com quem teve duas filhas, Kátia e Denise.

Formou-se na E.N.G.E. de Oswaldo Cruz em 1965, cursou aperfeiçoamento profissional no

Instituto de Educação Dr. Otávio Mendes, em São Paulo e Teologia no Instituto Teológico

Missionário do Rio de Janeiro, sendo diplomada missionária no ano de 1983.

Lecionou em várias escolas da rede estadual de Santa Bárbara D’Oeste e foi idealizadora e

fundadora da Soberana Graça em 1994, instituição que pretende recuperar crianças, jovens e

adolescentes com dependência química.  Com conceitos inovadores nessa área,  a Soberana

Graça tornou-se um modelo de instituição.

A professora Therezinha foi agraciada pela Câmara Municipal no ano 2000, com a medalha

Dona  Margarida,  reconhecimento  pela  dedicação  dessa  missionária  que  escolheu  Santa

Bárbara d’Oeste como local para fazer e distribuir bondade. Faleceu dia 28 de janeiro de 2007

aos 67 anos de idade.

14



5. DIMENSÃO PEDAGÓGICA

5.1 Proposta pedagógica da unidade escolar

A escola está situada numa comunidade da periferia de Santa Bárbara D’Oeste, bairro Jardim

Europa. A situação econômica dos alunos é considerada de baixa renda.

As necessidades básicas de alguns alunos são precárias: fome, maus tratos, abandono,

carência,  higiene  pessoal  (banho,  vestuário,  dentes).  As  famílias  apresentam  desajustes

considerados  graves,  tais  como:  gravidez  na  adolescência,  depressão,  paternidade  não

reconhecida, desemprego, analfabetismo, drogas.

A realidade social dos alunos nos motiva a construir projetos educacionais que sejam

alicerçados numa realidade mais justa, com maiores oportunidades de futuro, quer seja em

âmbito  profissional,  quer  seja  em âmbito  acadêmico,  buscamos,  portanto,  o  contrário  da

realidade presente.  

Fala-se  muito  em  países  de  primeiro  mundo,  em  sociedades  livres  e  organizadas,  em

progresso  material  e  evolução  espiritual,  como  conquistas  da  era  contemporânea,  assim,

qualquer análise sobre os fatores que justificam essas situações, há de se passar pelo crivo do

processo  educacional.  A  atividade  humana  somente  poderá  ser  contemplada,  através  da

educação.

A desestruturação da família, a desestabilização emocional, a permanente ameaça dos

vícios, a falta de perspectivas, e outros males do século, têm provocado significativa mudança

de valores nos homens e, muitas vezes, conduzidos à inversão de valores.  A escola, como um

dos alicerces e talvez, um dos mais importantes redutos morais da sociedade, cabe à missão de

preservar a formação do indivíduo em sua totalidade, visando ao bem-estar coletivo.
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Apesar  das  dificuldades,  é  na  educação  que  a  unidade  se  torna  extremamente

necessária. Isso porque, para os que trabalham com a educação, tal qual é concebida, unidade

não  quer  dizer  homogeneidade,  mas  resultado  da  harmonia  entre  os  componentes

heterogêneos. Quando o objetivo é o conjunto, torna-se um princípio básico e responde pela

diversidade. Outrossim, desconsiderar as diferenças humanas em busca de uma uniformidade,

certamente  impedirá  a  formação  de  homens  livres,  assim  como  a  exaltação  da

individualidade,  a  aceitação  incondicional  das  características  pessoais,  conduzirão  à

fragmentação e ao trabalho desprovido de finalidade.   Superar essas contradições é tarefa

reservada  à  escola,  para  se  formar  homens  livres  e  cidadãos  conscientes  não  bastam

definições de conceitos e boas intenções, é mister, portanto, um trabalho incansável, no dia a

dia, aprimorando cada ação, questionando as avaliações e os resultados alcançados.

O indivíduo, desde a infância, deve aprender que o acesso à liberdade é o caminho a

seguir, entretanto, o homem só pode ser livre se for responsável. A permanência na escola

deve  oferecer  essa  lição  indispensável,  assim,  normas  rígidas  que  impõem  a  disciplina,

dispensam o aluno de assumir as consequências de seus atos. Portanto, formar e informar

novas gerações exige, acima de tudo, equilíbrio e maturidade. Equilíbrio que esta escola tem

atingido através da experiência que vem acumulando desde sua fundação, ocorrida no dia 17

de  fevereiro  de  2008  e  apoiada  numa  filosofia  que  inclui  métodos,  normas,  diretrizes  e

objetivos  bem definidos.  É sobre esse patamar  que alunos e  professores  da “CIEP Profª.

Therezinha de Castro Pacheco Sbravatti” participam da vivência diária e da grande aventura

da busca do conhecimento; conhecimento do patrimônio cultural acumulado pela humanidade

ao longo de sua história, e autoconhecimento, como indivíduos e futuros cidadãos que vivem

e interagem no mundo atual.

Respeitar, favorecer e incorporar o universo cultural da criança na sua diversidade e

nas diversas expressões culturais existentes na sociedade;

Oferecer oportunidades para que a criança tenha consciência de que é um cidadão,

fazendo, portanto parte do processo de transformação das relações entre homens e sociedade,

através do processo de construção do conhecimento, ampliando e recriando suas experiências,

através de sua interação com o saber organizado, ou seja, trabalhar os conteúdos que foram

socialmente constituídos pela humanidade;
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O desenvolvimento da capacidade de aprender,  tendo como meios  básicos o pleno

domínio da leitura, da escrita e do cálculo;

A apreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes

e dos valores em que se fundamenta a sociedade;

O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de

conhecimento e habilidades e a formação de atitudes e valores;

O fortalecimento dos vínculos de família,  dos laços de solidariedade humana e de

tolerância recíproca em que se assenta a vida social;

Ampliar sua capacidade de autoconhecimento e conseqüentemente, de se comunicar e

interagir  socialmente,  estabelecendo  vínculos  afetivos,  positivos  com  outras  crianças  e

adultos;

Apropriar-se  dos  conhecimentos  e  bens  culturais  constituídos  historicamente,

utilizando as diferentes linguagens (corporal, oral, escrita, plástica,  musical,  matemática) e

construindo significativos que lhes permitam elaborar e reelaborar essas aprendizagens;

Garantir um local prazeroso, lúdico e atrativo à criança, através de um ambiente rico

em estímulos que desperte a curiosidade, a criatividade, os interesses e as necessidades da

criança e que possibilite o desenvolvimento do seu potencial.

Assegurar  no  estudo  dirigido,  que  os  alunos  recebam  o  complemento  e  reforço

necessários,  atuando  como  incentivo  ou  enriquecimento  do  conteúdo,  ou  seja,  uma  aula

diferenciada,  que  propicie  uma nova “sala  de  aula”,  onde a  leitura,  a  pesquisa,  os  jogos

educativos, aliados à informática e a vídeo educação, têm um papel fundamental na formação

escolar. É uma alternativa para a retomada ou o aprofundamento de conteúdos, destinando-se

a todos os alunos.

Oferecer a recreação que faz parte do currículo. O tempo de permanência dos alunos

na  escola  favorece  a  socialização,  integração  e  cooperação  entre  eles.  Daí  a  inclusão  da

recreação,  como parte do currículo,  visando proporcionar momentos de diversão,  prazer e

relaxamento, através de atividades lúdicas e da utilização de brinquedoteca.
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5.2  Planejamento Anual

LÍNGUA PORTUGUESA - 1º ANO

EIXOS OBJETOS DE
CONHECIMENTO

HABILIDADES PROPOSTA DIDÁTICA
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ESCRITA Correspondência 
fonema-grafema

 

Construção do 
sistema alfabético/
Convenções da 
escrita

 

Construção do 
sistema alfabético/
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da coesão

 

Escrita autônoma e 
compartilhada

 

Escrita Autônoma

 

Escrita 
compartilhada/ 
Colaborativa

Todos os Campos (EF01LP02) Escrever, espontaneamente 
ou por ditado, palavras, listas, parlendas, quadrinhas, canções 
entre outros, textos via memória de forma alfabética e 
estabelecer relação entre partes do oral e partes do escrito, 
refletindo sobre o sistema de escrita alfabético, ainda que 
escrevam com algumas falhas no valor sonoro convencional.

Todos os Campos (EF01LP03) Observar escritas 
convencionais e não convencionais, comparando-as às suas 
produções escritas, percebendo semelhanças e diferenças, e 
reconhecer que os sons das palavras conhecidas ajudam a 
escrever outras palavras.

 Todos os Campos (EF12LP03) Planejar, produzir e revisar 
textos de tradição oral, mantendo suas características: 
estrutura composicional, espaçamento entre as palavras 
(segmentação), a escrita das palavras e a pontuação, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/ 
finalidade do texto, mantendo a estrutura composicional e o 
estilo do gênero.

Todos os Campos EF01LPSB Participar de situações de 
escrita de textos, coletivas e, ou, individuais, mesmo antes de 
ser capaz de ler e escrever convencionalmente, de reconto de 
histórias conhecidas, recuperando a sequência dos episódios 
essenciais e algumas características da linguagem do texto 
lido pelo professor.

Vida Cotidiana (EF01LP17) Planejar, produzir e revisar, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas,
agendas, calendários, avisos, convites, cartas, bilhetes, 
receitas, instruções de montagem e legendas para álbuns, fotos

1º SEMESTRE

 

ATIVIDADES HABITUAIS – LEITURA 
PELO (A) PROFESSOR (A)

Leitura de conto pelo

professor

Atividade 1 – João e Maria

Atividade 2 – O soldadinho de chumbo

Atividade 3 – O patinho feio

Atividade 4 - Leitura compartilhada de uma 
história em quadrinho

 

ATIVIDADES HABITUAIS–SISTEMA DE 
ESCRITA–O ALFABETO

Reflexão sobre o sistema de escrita

Atividade 1 – Escrita do nome do(a) 
professor(a)

Atividade 2 – Escrita do seu nome e do(a) 
seu(sua)colega

Atividade 3 – Letras do nome
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Produção de textos

 

Planejamento de 
texto/Progressão 
temática e
paragrafação

ou ilustrações (digitais ou impressos), dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto/ finalidade do texto, mantendo
a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Vida Cotidiana (EF01LP18) Planejar, reescrever e revisar, 
em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
textos de memória como cantigas, quadras,quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o 
tema/ assunto/ finalidade do texto, mantendo a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

 Artístico-Literário (EF01LP25A) - Planejar a produção 
escrita de histórias lidas pelo professor, observando a estrutura
composicional de textos narrativos (situação inicial, 
complicação, desenvolvimento e desfecho) e seus elementos 
constituintes (personagens, narrador, tempo e espaço), 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto e o 
estilo do gênero.                                           

 Artístico-Literário EF01LP25B - Produzir histórias lidas 
pelo professor, tendo-o como escriba;              

Artístico-Literário EF01LP25C - Revisar com a ajuda do 
professor a produção de histórias lidas por ele.

Vida Cotidiana (EF12LP05) Planejar, produzir, e revisar, em
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens orais para (re)escrita de histórias, poemas e 
outros textos diversificados (letras de canções, quadrinhas, 
cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre
outros gêneros do campo artístico-literário, considerando a 

 LEITURA E ESCRITA – NOMES 
PRÓPRIOS

Leitura e escrita

Atividade 1 – Identificando os pertences

Atividade 2 – Nome dos colegas

Atividade 3 – Lista de ajudantes da semana

Atividade 4 – Lista de meninos e meninas da 
turma

Atividade 5 – Bingo de nomes

Atividade 6 – Ler nomes dos(as) colegas da 
classe

Atividade 7 – Quadro de participantes das 
brincadeiras

Atividade 8 – Jogo do nome oculto

Situações em que os(as) alunos(as) escrevem 
por si mesmo

Situações em que os(as) alunos(as) leem por 
si mesmos

O trabalho com listas

LEITURA E ESCRITA – LISTAS
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situação comunicativa e a finalidade do texto.

Vida Pública   (EF12LP11)  Planejar, produzir e revisar, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, 
álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público 
infantil, digitais ou impressos, dentre outros gêneros do campo
jornalístico,  considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/ finalidade do texto, mantendo a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Vida Pública (EF12LP12) Planejar, produzir e revisar, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público infantil, dentre outros 
gêneros do campo publicitário, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto, mantendo 
a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Todos os campos EF12LPSB Planejar o que vai escrever no 
processo de reescrita de textos e de produção de textos de 
autoria, considerando o contexto de produção e reler o que 
está escrevendo, tanto para controlar a progressão temática 
quanto para avançar nos aspectos discursivos e textuais e 
desenvolver comportamento escritor.

Todos os campos EF01LPSB participam de situações de 
revisão coletiva de textos depois de finalizada a primeira 
versão.

Leitura e escrita de lista pelo(a) aluno(a)

Atividade 1 – Lista de frutas

Atividade 2 – Lista de animais

Atividade 3 – Materiais escolares

Atividade 4 –Itens de uma festa

Atividade 5 – Ingredientes de uma receita de 
macarrão

Atividade 6 – Ingredientes de uma feijoada

Atividade 7 – Ingredientes de uma macarronada

Atividade 8 – Animais que você conhece

Atividade 9 – Aves conhecidas e não 
conhecidas

Atividade 10 – O que tem na cozinha da bruxa

 

ATIVIDADES HABITUAIS – LEITURA 
PELO (A) PROFESSOR (A)

Leitura de conto pelo professor
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Atividade 1 – Pastel de forno da bruxa LEITURA Protocolos de 
leitura

 

Decodificação/ 
Fluência Leitora

 

Formação do leitor

 

Compreensão em 
leitura

 

Apreciação 
estética/estilo

Todos os Campos (EF01LP01) Reconhecer que textos de 
diferentes gêneros são lidos e escritos da esquerda para a 
direita e de cima para baixo da página.

Todos os Campos (EF12LP01) Ler palavras  tomando-se 
como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas 
(estáveis) como o próprio nome e o de colegas.

Todos os Campos (EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com 
a mediação do professor (leitura compartilhada), de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma, textos
que circulam em meios impressos ou digitais.

Vida Cotidiana (EF12LP04) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor ou já 
com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, 
bilhetes, convites, receitas, instruções de montagem (digitais 
ou impressos), dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto, estrutura composicional e o estilo do 
texto.

Vida Cotidiana (EF01LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
quadras, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto, estrutura 
composicional, o estilo e a finalidade do gênero.

Vida Pública (EF12LP08) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, 
álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para público 
infantil, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
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ORALIDADE Produção de texto 
oral

 

Planejamento de 
texto oral 
Exposição Oral

 

Escuta de texto 
orais

 

Compreensão de 
textos orais

 

 

Vida Cotidiana (EF12LP06A) Planejar a produção escrita de
gêneros do campo da vida cotidiana (recados, avisos, convites,
receitas, instruções de montagem, entre outros), para serem 
oralizados por meio de ferramentas digitais, considerando a 
situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero, com a ajuda do professor 
ou com certa autonomia.  

Vida Cotidiana (EF12LP06B) Produzir a produção escrita de
gêneros do campo da vida cotidiana (recados, avisos, convites,
receitas, instruções de montagem, entre outros), para serem 
oralizados por meio de ferramentas digitais.     

Vida Cotidiana (EF12LP06C) Revisar a produção escrita de 
gêneros do campo da vida cotidiana (recados, avisos, convites,
receitas, instruções de montagem, entre outros), para serem 
oralizados por meio de ferramentas digitais.     

Vida Cotidiana (EF12LP06D) Oralizar recados, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem, entre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana.

Vida Cotidiana (EF01LP19) Recitar parlendas, poemas, 
quadrinhas, trava-línguas, com entonação e observando as 
rimas.

Vida Pública (EF12LP13A) Planejar a produção escrita de 
gêneros do campo da vida pública (slogans, anúncios 
publicitários, campanhas de conscientização entre outros), 
para serem oralizados por meio de ferramentas digitais, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero, em colaboração 
com colegas e/ou com a ajuda do professor.

Vida Pública (EF12LP13B) Produzir gêneros do campo da 
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ANÁLISE
LINGUÍSTICA

Conhecimento do 
alfabeto do 
português do Brasil

 

Construção do 
sistema alfabético

 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia

 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ 
Acentuação

 

Segmentação de 
palavras/ 
Classificação de 
palavras por 
número de sílabas

 

Pontuação

 

Todos os Campos (EF01LP04) Distinguir as letras do 
alfabeto de outros sinais gráficos e conhecer a forma gráfica 
das letras ampliando o conhecimento sobre a ordem alfabética,
em diferentes situações de leitura e escrita.

Todos os Campos (EF01LP10A) Nomear as letras do 
alfabeto e recitá-lo na ordem das letras em contextos sociais 
cuja atividade faça sentidos.                                                       
Todos os Campos (EF01LP10B) Compreender que a ordem 
das letras nas palavras não é aleatória e que existe um sentido 
convencional para a escrita e leitura.

Todos os Campos (EF01LP05) Reconhecer o sistema de 
escrita alfabética como representação dos sons da fala e 
compreender o funcionamento alfabético de escrita, ainda que 
escreva com algumas falhas no valor sonoro convencional, a 
partir de atividades significativas.

Todos os Campos (EF01LP13) Comparar palavras, contidas 
nos textos lidos, identificando semelhanças e diferenças entre 
sons de sílabas iniciais, mediais e finais e reconhecer que os 
sons de palavras conhecidas ajudam a escrever outras 
palavras.

Todos os Campos (EF01LP06) Segmentar oralmente 
palavras em sílabas e estabelecer relação grafofônica entre a 
palavra oral e a palavra escrita na oralização de textos como: 
parlendas, trava-línguas e canções.

Todos os Campos (EF01LP07) Identificar fonemas, sua 
representação por letras, reconhecer quantas e quais letras 
possui uma determinada palavra, e em que ordem se 
apresentam.

Todos os Campos (EF01LP08) Relacionar nos textos orais, 24



LÍNGUA PORTUGUESA - 2º ANO

EIXOS OBJETOS DE

CONHECIME

NTO

HABILIDADES PROPOSTA DIDÁTICA

 

ESCIRTA Correspondênci

a fonema-

grafema

 

Construção do 

sistema 

alfabético/

Convenções da 

escrita

 

Construção do 

Todos os Campos (EF02LPSB) - Escrever, espontaneamente ou

por ditado, palavras e textos via memória, de forma alfabética e 

estabelecer relação entre partes do oral e partes do escrito, 

refletindo sobre o sistema de escrita alfabético, ainda que 

escrevam com alguns erros ortográficos.

Todos os Campos (EF02LP01A) - Utilizar, ao produzir o texto, 

escrita convencional de palavras, ainda que com alguns erros 

ortográficos de palavras conhecidas e corretamente segmentadas. 

Todos os Campos (EF02LP01B) - Utilizar letras maiúsculas em

início de frases e em substantivos próprios, utilizar ponto final, 

ponto de interrogação e ponto de exclamação, ainda que com 

alguns erros, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto, mantendo a estrutura 

1º SEMESTRE

SITUAÇÕES DE APRENDIZZGEM – 

ATIVIDADES PARA ALFABETIZAR

Atividade 1 – Escrita coletiva

Atividade 2 – Produção de agenda

Atividade 3 – Jogo da forca

Atividade 4 – Jogo Stop de Ortografia

Atividade 5 – Escrita de parlenda
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sistema 

alfabético/

Estabelecimento

de relações 

anafóricas na 

referenciação e 

construção da 

coesão

 

Escrita 

autônoma e 

compartilhada

 

Escrita 

Autônoma

 

Escrita 

compartilhada/ 

composicional e o estilo do gênero.

Todos os Campos (EF12LP03) Planejar, produzir e revisar 

textos de tradição oral, mantendo suas características: estrutura 

composicional, espaçamento entre as palavras (segmentação), a 

escrita das palavras e a pontuação, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto/ finalidade do texto, mantendo a 

estrutura composicional e o estilo do gênero.

Todos os Campos (EF02LPSB) Participar de situações coletivas

e, ou, individuais de reconto de histórias conhecidas, recuperando

a sequência dos episódios essenciais e suas relações de 

causalidade, assim como algumas características da linguagem do

texto lido pelo professor.

Vida Cotidiana (EF02LP13) Planejar, produzir e revisar 

bilhetes e cartas,  em colaboração com os colegas, com a ajuda 

do professor ou individualmente em meio impresso e/ou digital, 

dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana,

considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto, mantendo a estrutura 

composicional e o estilo do gênero.

Atividade 5A – Escrita de parlendas

Atividade 5B – Leitura de parlendas

Atividade 5C – Leitura de parlendas

Atividade 5D – Escrita de parlendas

 

Atividades de Leitura

Atividade 1 – Leitura pelo(a) professor(a)

Atividade 2 – Escutando Poemas

Atividade 3 – Leitura Colaborativa de Poemas

Atividade 3A – Leitura de Poemas Concretos

Atividade 3B – Leitura colaborativa de 

poemas

Atividade 4 – Leitura de poemas pelos(as) 

alunos(as)
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Colaborativa

 

Produção de 

textos

 

Planejamento 

de 

texto/Progressã

o temática e

paragrafação

Vida Cotidiana (EF02LP14) Planejar, produzir e revisar em 

colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

pequenos relatos de observação de processos, de fatos, de 

experiências pessoais, mantendo as características do gênero, 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto, 

mantendo a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Artístico Literários (EF02LP27) Planejar, produzir e revisar  

textos narrativos literários lidos pelo professor. , coletivamente, 

em duplas ou em grupo, ditando para o professor ou colegas e, 

quando possível, escrevendo de próprio punho, recuperando 

episódios essenciais do texto-fonte e algumas características da 

linguagem escrita e do registro literário desse mesmo texto, 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto, 

mantendo a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Estudo e Pesquisa (EF02LP23) Planejar, produzir e revisar com

certa autonomia, ainda que com ajuda dos colegas ou do 

professor, a produção de diferentes gêneros expositivos (artigos 

científicos, resumos, relatórios, etc.), à partir da observação de 

resultados de pesquisa, coerentes com um tema investigado, 

considerando a situação comunicativa e o 

Atividade 5 – Leitura de Gibi

Atividade 5A – Leitura Colaborativa de 

História em Quadrinhos

Atividade 5B – Roda de Gibi

Atividade 6 – Roda de Leitores

Atividade 6A – Indicação Literária – Leitura 

pelo(a) alunos(a)

Atividade 7 – Textos Jornalísticos

Atividade 7A – Textos Jornalísticos

 

Projeto Didático Cantigas Populares

Etapa 1 – Apresentação do Projeto e do 

Produto final

Atividade 1A – Apresentação do Projeto 

Cantigas Populares
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tema/assunto/finalidade do texto, mantendo a estrutura 

composicional e o estilo do gênero.

Vida Cotidiana (EF12LP05) Planejar, produzir, e revisar, em 

colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

(re)contagens orais para (re)escrita de histórias, poemas e outros 

textos versificados (letras de canção, quadrinhas, cordel), poemas

visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre outros gêneros do 

campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa e 

a finalidade do texto.

Vida Cotidiana EF02LPSB Planejar, produzir e revisar textos 

do gênero receita, coletivamente ou em parceria com os colegas, 

fazendo uso da linguagem própria e levando em consideração as 

características do gênero e estilo do texto.

Vida Pública (EF12LP11)  Planejar, produzir e revisar, em 

colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum 

de fotos digital noticioso e notícias curtas para público infantil, 

digitais ou impressos, dentre outros gêneros do campo 

jornalístico,  considerando a situação comunicativa e o tema/ 

assunto/ finalidade do texto, mantendo a estrutura composicional 

Atividade 1B – Lista de Cantigas conhecidas

Atividade 1 C – Escrita de bilhete para 

pesquisar sobre cantigas

Atividade 1D – Socialização das cantigas 

pesquisadas

Etapa 2 – Leitura com o(a) professor (a)

Atividade 2A – Leitura de uma cantiga de 

ninar

Atividade 2B – Organizar as estrofes de uma 

cantiga

Atividade 2C – Circular a palavra ditada

Etapa 3 – Escrita de cantigas

Atividade 3A – Escrita de título de cantiga

Atividade 3B – Completar as lacunas de uma 

cantiga
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e o estilo do gênero.

Vida Pública (EF12LP12) Planejar, produzir e revisar, em 

colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, slogans, 

anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização 

destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do campo 

publicitário, considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto, mantendo a estrutura 

composicional e o estilo do gênero.

Vida Pública (EF02LP18) Planejar, produzir e revisar cartazes e

folhetos para divulgar eventos da escola ou da comunidade, 

utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais 

(tamanho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 

considerando a situação comunicativa, o tema/assunto do texto, a

estrutura composicional e o estilo do texto.

Estudo e Pesquisa (EF02LP22) Planejar, produzir e revisar, em 

colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 

pequenos relatos de experimentos, entrevistas, verbetes de 

enciclopédia infantil, dentre outros gêneros do campo 

investigativo, digitais ou impressos, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto, observando 

Atividade 3C – Substituição de nomes que 

aparecem na cantiga

Atividade 3D – Escrita coletiva de uma nova 

versão para uma cantiga

Etapa 4 – Organização do livro “Cantigas 

Populares” e do evento de lançamento

Atividade 4A – Organização final do livro 

“Cantigas Populares”

Atividade 4B – Escrita do convite para o 

lançamento do livro de cantigas

Atividade 4C – Organização do evento

Etapa 5 – Dia do evento de lançamento

Atividade 5A – Dia do evento

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA – ERA UMA 

VEZ UM CONTO DE FADAS
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algumas características do gênero e estilo do texto.

Todos os campos (EF12LPSB) Planejar o que vai escrever no 

processo de reescrita de textos e de produção de textos de autoria,

considerando o contexto de produção e reler o que está 

escrevendo, tanto para controlar a progressão temática quanto 

para avançar nos aspectos discursivos e textuais e desenvolver 

comportamento escritor.

 Todos os campos (EF02LPSB) Participar de situações de 

revisão coletiva de textos - ou realizadas em parceria com 

colegas, depois de finalizada a primeira versão.

Atividade 1A – Leitura pelo(a) professor(a) de

um conto tradicional

Atividade 1B – Análise de trecho de um conto

Atividade 1C – Ouvir uma história gravada em

CD

Atividade 1D – Ditado de um conto ao 

professor

Atividade 2A – Leitura pelo(a) professor(a) de

um conto tradicional
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Atividade 2B – Análise do trecho de um conto

Atividade 2C – Ouvir uma história gravada em

CD

Atividade 2D – Ditado de um conto ao 

professor

Atividade 3A – Leitura pelo(a) professor(a) de

um conto tradicional

Atividade 3B – Análise de trecho de um texto

Atividade 3C – Ouvir uma história gravada em

CD

Atividade 3D – Ditado de um conto ao 

professor.

 

LEITURA Decodificação/ 

Fluência 

Leitora

 

Formação do 

leitor

 

Formação do 

leitor literário

 

Compreensão 

em leitura

Todos os Campos (EF12LP01) Ler palavras tomando-se como 

referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis) 

como o próprio nome e o de colegas.

Todos os Campos (EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a 

mediação do professor (leitura compartilhada), de acordo com as 

necessidades e interesses individuais e da turma, textos que 

circulam em meios impressos ou digitais.

Campo artístico e Literário (EF02LP26) Ler e compreender, 

com certa autonomia, textos literários, de gêneros variados, 

desenvolvendo o gosto pela leitura.

Vida Cotidiana (EF12LP04) Ler e compreender, em 

colaboração com os colegas e com a ajuda do professor ou já 

com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, 

bilhetes, convites, receitas, instruções de montagem (digitais ou 
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ORALIDADE Produção de 

texto oral

 

Planejamento e 

produção

 

Planejamento 

de texto oral 

Exposição Oral

 

Escuta de texto 

orais

 Compreensão 

de textos orais

 

 

Vida Cotidiana (EF12LP06A) Planejar a produção escrita de 

gêneros do campo da vida cotidiana (recados, avisos, convites, 

receitas, instruções de montagem, entre outros), para serem 

oralizados por meio de ferramentas digitais, considerando a 

situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 

composicional e o estilo do gênero, com a ajuda do professor ou 

com certa autonomia.                                                         Vida 

Cotidiana (EF12LP06B) Produzir a produção escrita de gêneros

do campo da vida cotidiana (recados, avisos, convites, receitas, 

instruções de montagem, entre outros), para serem oralizados por

meio de ferramentas digitais.                                                          

Vida Cotidiana (EF12LP06C) Revisar a produção escrita de 

gêneros do campo da vida cotidiana (recados, avisos, convites, 

receitas, instruções de montagem, entre outros), para serem 

oralizados por meio de ferramentas digitais.                                   

Vida Cotidiana (EF12LP06D) Oralizar recados, avisos, 

convites, receitas, instruções de montagem, entre outros gêneros 

do campo da vida cotidiana.

Vida Cotidiana (EF02LP15) Cantar cantigas e canções, 

mantendo ritmo e melodia.

Vida Pública (EF12LP13A) Planejar a produção escrita de 

gêneros do campo da vida pública (slogans, anúncios 
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conscientização entre outros), para serem oralizados por meio de 

ferramentas digitais.

Vida Pública (EF12LP13C) Revisar a produção escrita de 

gêneros do campo da vida pública (slogans, anúncios 

publicitários, campanhas de conscientização entre outros).

Vida Pública (EF12LP13D) Oralizar os gêneros do campo da 

vida pública produzidos (slogans, anúncios publicitários, 

campanhas de conscientização entre outros) utilizando 

ferramentas digitais.

Vida Pública (EF02LP19A) Planejar a produção escrita de 

notícias, dentre outros gêneros do campo da vida pública, para 

compor um jornal falado, que possam ser oralizados - em áudio 

ou vídeo, considerando a situação de comunicação, o 

tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero, em 

colaboração com colegas e com a ajuda do professor.

Vida Pública (EF02LP19B) Produzir notícias, dentre outros 

gêneros do campo da vida pública, para compor um jornal falado,

que possam ser oralizados - em áudio ou vídeo, em colaboração 

com colegas e com a ajuda do professor.

Vida Pública (EF02LP19C) Revisar notícias, dentre outros 

gêneros do campo da vida pública produzidos, para serem 
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oralizados - em áudio ou vídeo, em colaboração com colegas e 

com a ajuda do professor.

Vida Pública (EF02LP19D) Oralizar notícias, dentre outros 

gêneros do campo da vida pública produzidos, utilizando 

recursos de áudio ou vídeo, em colaboração com colegas e com a

ajuda do professor.

Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar 

(roda de conversa, roda de leitura, roda de estudo, etc..) ouvindo 

com atenção, formulando perguntas e fazendo comentários sobre 

o tema tratado.

Estudo e Pesquisa (EF02LP24A) Planejar a produção escrita de

relatos de experimentos, registros de observação, entrevistas, 

dentre outros gêneros do campo das práticas de estudo e 

pesquisa, que possam ser oralizados em áudio ou vídeo, 

considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 

estrutura composicional e o estilo do gênero.

Estudo e Pesquisa (EF02LP24B) Produzir relatos de 

experimentos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 

gêneros do campo das práticas de estudo e pesquisa, que possam 

ser oralizados em áudio ou vídeo.
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 Estudo e Pesquisa (EF02LP24C) Revisar relatos de 

experimentos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 

gêneros do campo das práticas de estudo e pesquisa produzidos, 

que possam ser oralizados em áudio ou vídeo, em colaboração 

com colegas e com a ajuda do professor.

Estudo e Pesquisa (EF02LP24D) Oralizar relatos de 

experimentos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 

gêneros do campo das práticas de estudo e pesquisa produzidos, 

utilizando recursos de áudio ou vídeo, em colaboração com 

colegas e com a ajuda do professor.

Artístico e Literário (EF02LP  ) Apreciar textos literários dos 

intercâmbios posteriores à leitura em diferentes situações como 

por exemplo a roda de leitores.

Todos os Campos (EF02LP  ) Planejar sua fala adequando-a a 

diferentes interlocutores em situações comunicativas do cotidiano

escolar, como roda da conversa, roda de leitura, roda de estudo, 

entre outras.

Todos os Campos (EF02LP  ) Participar de situações de 

intercâmbio oral do cotidiano escolar (roda de conversa, roda de 

leitura, roda de estudo, etc..) ouvindo com atenção, formulando 
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perguntas e fazendo comentários sobre o tema tratado.
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ANÁLISE

LINGUÍSTICA

Conhecimento 

do alfabeto do 

português do 

Brasil

 

Construção do 

sistema 

alfabético

 

Construção do 

sistema 

alfabético e da 

ortografia

 

Conhecimento 

das diversas 

grafias do 

alfabeto/ 

Acentuação

Todos os Campos (EF02LP06) Perceber o princípio acrofônico 

(atribuir valor fonético da letra ou da sílaba inicial)  que opera 

nos nomes das letras do alfabeto estabelecer relação entre partes 

do oral e partes do escrito, refletindo sobre o sistema alfabético.

Todos os Campos (EF02LP  ) Compreender o funcionamento 

alfabético do sistema de escrita, ainda que com alguns erros 

ortográficos;

Todos os Campos (EF02LP02) Grafar palavras desconhecidas 

apoiando-se na escrita de palavras familiares e/ou estáveis e nos 

sons que diferentes palavras compartilham, como por exemplo, 

apoiar-se na escrita de "Gabriela" para pensar na escrita da 

palavra "garrafa" e reconhecer assim que os sons de palavras 

conhecidas ajudam a escrever palavras desconhecidas.

Todos os Campos (EF02LP03) Ler, escrever e (re)escrever 

alfabeticamente palavras e textos de diferentes gêneros tais 

como: parlendas, adivinhas, quadrinhas, canções, trava-línguas 

entre outros com correspondências regulares diretas entre letras e

fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondências regulares contextuais 

(c e q; e e o, em posição átona em final de palavra), refletindo 

sobre questões ortográficas como: separação convencional de 

palavras para a legibilidade do texto, transcrição do oral na 37



LÍNGUA PORTUGUESA - 3º ANO

EIXOS OBJETOS DE

CONHECIMENTO

HABILIDADES PROPOSTA DIDÁTICA

ESCIRTA  

Construção do 

sistema alfabético/

Estabelecimento de 

relações anafóricas 

na referenciação e 

construção da 

coesão

 

Escrita autônoma e 

compartilhada

 

Escrita Autônoma

 Todos os Campos (EF03LPSB) Participar de 

situações coletivas e, ou, individuais de reconto 

de histórias conhecidas, recuperando a sequência 

dos episódios essenciais e suas relações de 

causalidade, assim como as características da 

linguagem do texto lido pelo professor ou por si 

mesmo.

Artístico Literário (EF35LP25) Planejar, 

(re)escrever e revisar histórias conhecidas e  

narrativas ficcionais, tais como contos, fábulas, 

lendas, dentre outros gêneros do campo artístico-

literário, com certa autonomia, utilizando 

detalhes descritivos, sequências de eventos e 

imagens apropriadas para sustentar o sentido do 

texto, marcadores de tempo, espaço e de fala de 

1º SEMESTRE

ATIVIDADES HABITUAIS DE LEITURA 54

Atividade 1 – Jogos e brincadeiras

Atividade 2 - Quadrinha

Atividade 3 - Poema

Etapa 1 – Apresentação da Sequência Didática

Atividade 1 – Conhecendo a sequência didática

Etapa 2 – Leitura do conto com foco na pontuação

Atividade 2A – Leitura em voz alta pelo(a) professor(a) do

conto “Chapeuzinho Branco”
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Atividade 2B – Análise coletiva de trecho do conto 

“Chapeuzinho Branco”

Atividade 2C – Análise em duplas de trecho do conto 

“Chapeuzinho Branco”

Atividade 2D – Elaboração do quadro síntese sobre o uso 

dos sinais de pontuação

Etapa 3 – Transcrição do trecho do conto

Atividade 3A – Transcrição do trecho do conto 

“Chapeuzinho Branco”

Atividade 3B – Transcrição do trecho do conto 

“Chapeuzinho Branco”, inserindo os sinais de pontuação – 

atividade em dupla

Atividade 3C – Revisão coletiva de um trecho do conto 

transcrito pelos(as) alunos(as)

Etapa 4 – Reescrita de Final do conto

Atividade 4A – Reescrita do trecho final do conto 

“Chapeuzinho Branco”

LEITURA Decodificação/ 

Fluência Leitora

 

Formação do leitor

 

Formação do leitor 

literário

 

Formação do leitor 

literário/ Leitura 

multissemiótica

 

Compreensão

 

Compreensão em 

leitura

Todos os Campos (EF35LP01) Ler e 

compreender, silenciosamente e/ou em voz alta, 

(de acordo com a modalidade pretendida) com 

autonomia e fluência, gêneros textuais variados.

Todos os Campos (EF35LP02) Selecionar 

livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da

sala de aula e/ou disponíveis em meios digitais 

para leitura individual, justificando a escolha e 

compartilhando com os colegas sua opinião, a 

respeito dos textos lidos.

Artístico e Literário (EF35LP21) Ler e 

compreender, de forma autônoma, textos 

literários de diferentes gêneros, com ou sem 

ilustrações, estabelecendo preferências por 

gêneros, temas, autores.

Artístico e Literário (EF35LP22) (Re)conhecer

o uso de diálogos em textos narrativos, 

observando o efeito de sentido de verbos de 

enunciação e de variedades linguísticas no 

discurso direto. (Fala dos personagens).
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Estratégias de 

leitura

 

Imagens analíticas 

em textos

 

Pesquisa

 

Apreciação 

estética/estilo

 

Textos dramáticos

Todos os Campos (EF35LP03) Identificar a 

ideia central/tema do texto, por meio de 

compreensão global.

Vida Cotidiana (EF03LP11) Ler com 

autonomia, receitas, instruções de montagem, 

dentre outros gêneros do campo da vida 

cotidiana, compreendendo a situação 

comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

composicional e o estilo próprio de cada gênero 

(predomínio de verbos no imperativo, por 

exemplo).

Vida Cotidiana (EF03LP12) Ler e 

compreender, com autonomia, cartas pessoais e 

diários, com expressão de sentimentos e 

opiniões, dentre outros gêneros do campo da vida

cotidiana, considerando a situação comunicativa 

e o tema/assunto do texto, a estrutura 

composicional e o estilo do gênero.

Vida Pública (EF03LP18) Ler e compreender, 

cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou 

Atividade 4B – Revisão coletiva do trecho de um texto 

reescrito pelas duplas

Atividade 4 C – Revisão em duplas

 

PROJETO DIDÁTICO “CONTOS E ENCANTOS”

Etapa 1– Apresentação da sequência didática

Atividade 1 – Apresentação da sequência didática

Etapa 2 – Leitura colaborativa e análise de recursos 

linguísticos de contos

Atividade 2A – Leitura em voz alta pelo(a) professor(a) do 

conto “A bruxa e o caldeirão”

Atividade 2B – Leitura colaborativa e análise dos recursos 

linguísticos, utilizados pelo autor no conto “A bruxa e o 

caldeirão”

Atividade 2C _ Leitura em voz alta do conto “Joãozinho 

sem medo” de Ítalo Calvino
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digital (cartas de leitor e de reclamação a jornais,

revistas) e notícias, dentre outros gêneros do 

campo jornalístico, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto, a 

estrutura composicional e o estilo do gênero.

Vida Pública (EF03LP19) Identificar e 

compreender os efeitos de sentido do uso de 

recursos de persuasão como cores, imagens, 

escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho 

de letras, em textos publicitários e de 

propaganda, como elementos de convencimento/ 

argumentação.

Estudo e Pesquisa (EF03LP24) Ler/ouvir e 

compreender, com autonomia, relatos de 

observações e de pesquisas realizadas a partir de 

diferentes fontes de informações, considerando a 

situação comunicativa e o tema/assunto do texto, 

a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Todos os Campos (EF35LP04) Inferir 

informações implícitas nos textos lidos.

Atividade 2D – Leitura colaborativa e análise de trecho do 

conto “Joãozinho sem medo”

Atividade 2E – Leitura em voz alta do conto “Alí Babá e os 

quarenta ladrões”

Atividade 2F – Leitura colaborativa e análise do trecho do 

conto“Ali Babá e os quarenta ladrões”

Atividade 2G – Leitura colaborativa e análise do conto 

ladrões 113

Etapa 3 – Reescrita em duplas

Atividade 3A – Leitura de trecho do conto “Ali Babá e os 

quarenta ladrões”

Atividade 3B – Reconto do trecho lido do conto “Ali Babá 

e os quarenta ladrões”

Atividade 3C – Recuperação dos episódios e planejamento 

do trecho do texto que será produzido

Atividade 3D – Reescrita em duplas
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Todos os Campos (EF35LP05) Inferir o sentido

de palavras ou expressões desconhecidas em 

textos, com base no contexto da frase ou do 

texto.

Todos os Campos (EF35LP06) Recuperar 

relações entre partes de um texto, identificando 

substituições lexicais (de substantivos por 

sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes 

anafóricos – pessoais, possessivos, 

demonstrativos) que contribuem para a 

continuidade do texto.

Estudo e Pesquisa (EF03LP) Reconhecer a 

função social dos gêneros utilizados para 

apresentar informações coletadas em atividades 

de pesquisa (enquetes, pequenas entrevistas, 

registros de experimentações).

Estudo e Pesquisa (EF35LP17) Buscar e 

selecionar, com o apoio do professor, 

informações de interesse sobre fenômenos 

sociais e naturais, em textos que circulam em 

Atividade 3E – Revisão coletiva com foco nos recursos 

discursivos

Atividade 3F – Revisão em duplas

Etapa 4 – Reescrita individual

Atividade 4A – Leitura em voz alta de um novo trecho do 

conto “Ali Babá e os quarenta ladrões”

Atividade 4B – Reconto do trecho lido pelo(a) professor(a) 

do conto “Ali Babá e os quarenta ladrões”

Atividade 4C – Recuperação dos episódios e planejamento 

do trecho que será produzido

Atividade 4D – Reescrita individual com apoio do professor

Atividade 4E – Revisão coletiva

Atividade 4F – Revisão individual com apoio do(a) 

professor(a)

Etapa 5 – Finalização e avaliação
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meios impressos ou digitais.

Artístico e Literário (EF35LP23) Apreciar 

poemas e outros textos versificados, observando 

rimas, aliterações e diferentes modos de divisão 

dos versos, estrofes e refrãos e seu efeito de 

sentido.

Artístico e Literário (EF35LP24) Identificar a 

finalidade comunicativa de textos dramáticos, 

sua organização por meio de diálogos entre 

personagens e marcadores das falas das 

personagens e de cena.

Atividade 5A – Produção do Mural

Atividade 5B – Avaliação do Percurso - Roda de Conversa

 

ATIVIDADES HABITUAIS DE LEITURA

Atividade 1 – Piada 1

Atividade 2 – Curiosidade

Atividade 3 – Carta De Leitor

Atividade 4 – Carta De Reclamação

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA – ORTOGRAFIA

Atividade 1 – Ditado Interativo

Atividade 3 – Escrita de Poema - Revisão com foco na 

ortografia

Atividade – 4 Análise de textos – Música
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Atividade 5 – Análise de textos – Quadrinha

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA – TIRAS EM 

QUADRINHOS: UM TESOURO A

DESCOBRIR

Tiras em Quadrinhos – Orientações Gerais

Etapa 1 – Apresentação da sequência didática

Atividade 1 – Apresentação da sequência didática: Tiras em

quadrinhos – um tesouro a ser descoberto

Etapa 2 – Leitura Coletiva de Tiras em Quadrinhos

Atividade 2 A – Leitura colaborativa de Tiras em 

Quadrinhos

Atividade 2 B – Conhecendo personagens

Atividade 2 C – Explorando ambientes virtuais
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Etapa 3 – Leitura de tiras em quadrinhos – em duplas

Atividade 3 A – Leitura da Tira em Quadrinhos “Pra frente 

é que se anda”

Atividade 3 B – Leitura de Tiras em Quadrinhos – em 

duplas

Etapa 4 – Leitura de Tiras em Quadrinhos – 

individualmente

 

PROJETO DIDÁTICO – LITERATURA DE CORDEL

Orientações Gerais

Etapa 1 – Apresentação do Projeto “Literatura de Cordel”

Atividade 1 – Conhecendo o Projeto

Etapa 2 – Leitura colaborativa e análise dos recursos 

linguísticos de cordéis

Atividade 2 A – Leitura em voz alta do Cordel 
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“Chapeuzinho Vermelho”

Atividade 2 B – Leitura compartilhada e análise dos 

recursos linguísticos do Cordel

Atividade 2 C – Leitura pelo(a) professor(a) do Cordel “A 

menina que queria ser engenheira”

Atividade 2 D – Leitura e análise do Cordel – em dupla

Etapa 3 – Recitação e declamação de cordéis

Atividade 3 A – Análise de áudios e vídeos com 

declamação de cordéis

Etapa 4 – Produção coletiva de cordel

Atividade 4 A – Planejamento da produção coletiva do 

cordel

Atividade 4 B – Revisão coletiva com foco nas 

características do gênero

Atividade 4 C – apresentação da produção para os colegas 
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de outra classe ou para a escola

 

 

2º SEMESTRE

 

Atividades de Produção de texto

Atividade 1 – Leitura em duplas da carta “Querida Helen”

Atividade 2 – Planejamento coletivo e produção em duplas 

da carta resposta

Atividade 3 – Revisão coletiva de uma carta produzida

 

PROJETO DIDÁTICO – INCRÍVEIS ANIMAIS 

PEQUENOS

Etapa 1 – Apresentação do Projeto

Atividade 1A- Roda de Conversa sobre os incríveis animais
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pequenos

Atividade 1B – Apresentação do Projeto Didático e 

definição do produto final

Atividade 1C – Organização da visita e pesquisa de campo

Etapa 2 – Explorando e lendo diferentes fontes de 

informação

Atividade 2A – Conhecendo uma enciclopédia infantil

Atividade 2B – Leitura colaborativa de um texto de 

divulgação científica

Atividade 2C – Leitura colaborativa de um texto de 

divulgação científica

Atividade 2D – Leitura em duplas de texto de divulgação 

científica

Atividade 2E – Leitura individual de texto de divulgação 

científica
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Etapa 3 – Produção coletiva de um verbete de enciclopédia

Atividade 3A – Ler e selecionar as informações

Atividade 3B – Conhecendo as características de um 

verbete de enciclopédia

Atividade 3C – Planejamento e textualização coletiva de 

um verbete de enciclopédia

Atividade 3D – Revisão coletiva do verbete produzido

Etapa 4- Produção de um verbete, em duplas, a partir de 

um texto de divulgação científica

Atividade 4A – Organização das duplas e seleção dos 

animais

Atividade 4B – Planejamento da escrita nas duplas

Atividade 4C – Textualização do verbete nas duplas

Atividade 4D – Revisão do verbete em duplas

Etapa 5 – Organizando a enciclopédia “Incríveis animais 
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pequenos

Atividade 5A – Organização dos textos, ilustrações e 

fotografias

Atividade 5B – Digitalização dos textos dos verbetes 

produzidos para a enciclopédia

Atividade 5C – Publicação do verbete em endereço 

eletrônico

 

Sequência Didática - Explorando o dicionário

Etapa 1 – Conversa sobre o uso do dicionário

Atividade 1A – Explorando o dicionário

Atividade 1B – Organizando as palavras em ordem 

alfabética

Etapa 2 – Organização das entradas no dicionário

Atividade 2A – Pesquisa de algumas palavras no dicionário
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Atividade 2B – Pesquisa de algumas entradas no dicionário

 

Produção de texto

Atividade 1 – Leitura colaborativa de anúncios

Atividade 2 – Produção de anúncios em duplas

Atividade 3 – Revisão em duplas dos anúncios produzidos

Atividade 4 – Gravação em vídeo das apresentações

Atividade 5 – Leitura e produção de receitas

Atividade 6 – Planejamento e produção de receitas em 

vídeo

 

Sequência Didática – Olhando para a acentuação das 

palavras

Atividade 1 – Conhecendo a sequência didática
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Atividade 2 – Identificando as sílabas tônicas das palavras

Atividade 3 – Analisando a posição das sílabas tônicas

Atividade 4 – Classificando palavras quanto á posição da 

sílaba tônica

Atividade 5 – Analisando palavras acentuadas em suas 

antepenúltimas sílabas

Atividade 6 – Compreendendo a regra da acentuação das 

proparoxítonas

Atividade 7 – Palavras conhecidas que possuem acentos: 

cartaz das descobertas

 

Projeto Didático – Contos de Artimanha

Etapa 1 – Apresentação do projeto didático

Atividade 1 – Conhecendo o projeto didático

Etapa 2 – Leitura e análise de contos de artimanha, 
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conhecendo suas características

Atividade 2A – Leitura colaborativa do conto “Sopa de 

pedras”

Atividade 2B – Leitura colaborativa do conto “O bom juiz”

Atividade 2C – Leitura colaborativa de outro conto de 

artimanha

Atividade 2D – Análise dos textos lidos

Etapa 3 – Produção coletiva de final de conto de artimanha

Atividade 3A – Análise dos textos lidos

Atividade 3B – Planejamento do final do conto

Atividade 3C – Textualização do final do conto

Atividade 3D – Revisão coletiva do trecho produzido

Etapa 4 – Produção em duplas de final de conto de 

artimanha
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Atividade 4A – Leitura colaborativa de conto de artimanha

Atividade 4B – Planejamento do final do conto

Atividade 4C – Textualização do final do conto

Atividade 4D – Revisão em duplas dos textos produzidos

Etapa 5 – Roda de leitura e avaliação

Atividade 5A – Roda de leitura dos textos produzidos

Atividade 5B – Produção do mural de contos

Atividade 5C – Avaliação do percurso
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ORALIDADE Produção de texto 

oral

 

Planejamento e 

produção

 

Planejamento de 

texto oral Exposição

Oral

 

Forma de 

composição de 

gêneros orais

 

Vida Cotidiana (EF03LP15A) Assistir a 

programas culinários, em vídeo.

Vida Cotidiana (EF03LP15B) Planejar a 

produção escrita de receitas, a partir de 

programas culinário assistidos, considerando a 

situação comunicativa, o tema/assunto, a 

estrutura composicional e o estilo do gênero.

Vida Cotidiana (EF03LP15C) Produzir 

receitas.

Vida Cotidiana (EF03LP15D) Revisar receitas 

produzidas. 

Vida Cotidiana (EF03LP15E) Oralizar receitas 

produzidas utlizando recursos de áudio ou vídeo.

Vida Pública (EF03LP22A) Planejar a 

produção escrita de notícias, campanhas 

publicitárias, dentre outros gêneros da vida 

pública, que possam ser oralizados, em áudio ou 

vídeo, considerando a situação comunicativa, a 
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Variação 

Linguística

 

Escuta de texto 

orais

 

Compreensão de 

textos orais

 

Declamação

 

 

estrutura composicional, o tema/ assunto e o 

estilo dos gêneros.

Vida Pública (EF03LP22B) Produzir notícias, 

campanhas publicitárias, dentre outros gêneros 

da vida pública, que possam ser oralizados, em 

áudio ou vídeo.

Vida Pública (EF03LP22C) Revisar notícias, 

campanhas publicitárias, dentre outros gêneros 

da vida pública produzidos.

Vida Pública (EF03LP22D) Oralizar notícias, 

campanhas publicitárias, dentre outros gêneros 

da vida pública, utilizando recursos de áudio e 

vídeo.

Estudo e Pesquisa (EF35LP20A) Expor 

trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula,

com apoio de recursos multissemióticos 

(imagens, diagrama, tabelas etc.).

Estudo e Pesquisa (EF35LP20B) Adequar o 

tempo de fala para a exposição de pesquisas 

escolares, em sala de aula. 
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Todos os Campos (EF35LP10) Identificar 

características linguístico-discursivas em gêneros

do discurso oral, utilizados em diferentes 

situações comunicativas.

Todos os Campos (EF35LP11) Ouvir canções, 

notícias, entrevistas, poemas e outros gêneros 

orais, em diferentes variedades linguísticas, 

identificando características regionais e 

respeitando os  diferentes grupos e culturas 

locais, rejeitando preconceitos linguísticos.

Estudo e Pesquisa (EF35LP18A) Escutar, com 

atenção, apresentações de trabalhos realizadas 

por colegas.

Estudo e Pesquisa (EF35LP18B) Formular 

perguntas, sempre que necessário.

Estudo e Pesquisa (EF35LP18C) Solicitar de 

esclarecimentos, sempre que necessário.

Estudo e Pesquisa (EF35LP19) Recuperar as 

ideias principais de gêneros orais, em situações 

formais de escuta de exposições, apresentações e 
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palestras.

Artístico Literário (EF35LP28) Ler poemas 

com fluência, ritmo, respiração, pausas e 

entonação adequados à compreensão do texto.
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ANÁLISE

LINGUÍSTICA

 

Conhecimento do 

alfabeto do 

português do Brasil/

Ordem alfabética/ 

Polissemia

 

Construção do 

sistema alfabético e 

da ortografia

 

Conhecimento das 

diversas grafias do 

alfabeto/ 

Acentuação

 

Segmentação de 

palavras/ 

Classificação de 

 

Todos os Campos (EF03LP   ) Conhecer a 

ordem alfabética para utilização de dicionários, 

conhecendo a forma pela qual as palavras estão 

organizadas no dicionário e utilizar o dicionário 

para decidir a escrita correta de uma palavra.

Todos os Campos (EF35LP12) Recorrer ao 

dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita 

de palavras, em situações de produção, com o 

auxílio dos pares/ e ou professor, especialmente 

no caso de palavras com relações irregulares 

fonema- grafema.

Todos os Campos (EF03LP01) Grafar 

corretamente palavras com correspondências 

regulares contextuais entre grafemas e fonemas –

c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; o (e não u), e (e não i) em 

sílaba átona em final de palavra – e com marcas 

de nasalidade (til, m, n, M ou N no final de 

sílabas -M final e M ou N antes de consoantes ).  

Regulares: S, C, SS ou Ç - J ou com G - R no 

final dos verbos no infinitivo na reescrita de 59



LÍNGUA PORTUGUESA - 4º ANO

EIXOS OBJETOS

DE

CONHECI

MENTO

HABILIDADES PROPOSTA DIDÁTICA

ESCIRTA  

 

Escrita 

autônoma e 

compartilha

da

 

Escrita 

Autônoma

Artístico Literário (EF35LP25) Planejar, (re)escrever e revisar 

histórias conhecidas e  narrativas ficcionais, tais como contos, 

fábulas, lendas, dentre outros gêneros do campo artístico-literário, 

com certa autonomia, utilizando detalhes descritivos, sequências de 

eventos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, 

marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens, recuperando 

os episódios essenciais do texto-fonte, assim como as características 

da linguagem escrita e do registro literário desse mesmo texto.

Artístico Literário (EF35LP26) Ler gêneros do campo artístico-

literário que apresentem cenários e personagens, observando os 

elementos da estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço, personagens,

narrador e a construção do discurso indireto e discurso direto, com 

1º SEMESTRE

Atividade Habitual – Leitura pelo professor 

– História em quadrinhos

Atividade 1A – Leitura de Histórias em 

Quadrinhos

Atividade 2A – Leitura de Histórias em 

Quadrinhos

 

Sequência Didática – Ortografia
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Escrita 

compartilha

da/ 

Colaborativa

 

Produção de 

textos

 

Planejament

o de 

texto/Progre

ssão temática

e

paragrafaçã

o

certa autonomia.

Estudo e Pesquisa (EF04LP22) Planejar, produzir e revisar, com 

certa autonomia, verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou 

impressos, considerando a situação comunicativa e o tema/ 

assunto/finalidade do texto, apropriando-se das características dos 

gêneros que envolvem a divulgação científica, considerando a 

situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o 

estilo e a finalidade do gênero.

Artístico Literários (EF35LP27) Ler textos em versos, explorando e

observando rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas 

(sentidos figurados) e recursos visuais e sonoros, com certa 

autonomia.

Vida Cotidiana (EF04LP11) Planejar, produzir e revisar com 

autonomia, cartas pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do 

campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero 

carta e com a estrutura própria desses textos (problema, opinião, 

argumentos), considerando a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto, a estrutura composicional e o estilo 

do gênero.  

Atividade 1A – Regularidades Ortográficas

Atividade 1B – Usos do R e RR

Atividade 1C – Localizando palavras

Atividade 1D – Elaborando um cartaz

Atividade 1E – Observando palavras

Atividade 1F – Usando o R

Atividade 2A – Leitura reflexiva do texto “A 

bruxa e o caldeirão” – O uso do U no final dos

verbos

Atividade 2B – Refletindo sobre as palavras

Atividade 2C – Observando as diferenças

Atividade 3A – Banco de palavras

Atividade 4A – Retomada do texto “A Bruxa 

e o Caldeirão” – Reflexão

Atividade 4B – Leitura de notícia
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Vida Pública (EF04LP16) Planejar, produzir e revisar notícias sobre

fatos ocorridos no universo escolar, digitais ou impressas, para o 

jornal da escola, noticiando os fatos e seus atores e comentando 

decorrências, de acordo com as convenções do gênero notícia e 

considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto, a 

estrutura   composicional e o estilo do gênero.

Estudo e Pesquisa (EF04LP21) Planejar, produzir e revisar textos 

sobre temas de interesse, coletivamente ou em parceria com os 

colegas, com base em resultados de observações e pesquisas em 

fontes de informações impressas ou eletrônicas, incluindo, quando 

pertinente, imagens e gráficos ou tabelas simples, considerando a 

situação comunicativa, o tema/assunto do texto, a estrutura 

composicional e estilo do texto.

Todos os Campos (EF35LP07) Planejar, produzir e revisar textos, 

em parceria ou autonomamente, considerando conhecimentos 

linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, regras básicas de 

concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de 

exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e 

pontuação do discurso direto, quando for o caso, para o 

Atividade 4C – O uso do AM ou ÃO

Atividade 5A – Leitura – Poema

Atividade 5B – Organizando as palavras

Atividade 5C – Observando algumas grafias 

(ÊS/ESA)

Atividade 5D – Conhecendo alguns adjetivos 

pátrios

Atividade 6A – Adjetivos derivados de 

substantivos

Atividade 6B – Jogo dos sete erros

Atividade 7A– Releitura com focalização – 

Parte 1

Atividade 7B – Releitura com focalização – 

Parte 2
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estabelecimento da coesão e da coerência.

Todos os Campos (EF35LP08) Utilizar recursos de referenciação 

(por substituição lexical ou por pronomes pessoais, possessivos e 

demonstrativos), recursos lexicais (escolha de palavras), e 

articuladores de relações de sentido (tempo, causa, oposição, 

conclusão, comparação), na produção escrita de diferentes gêneros, 

de acordo com a situação de comunicação, o tema/assunto, a estrutura

composicional e o estilo do gênero.

Todos os Campos (EF35LP09) Organizar, em parceria e 

autonomamente, o texto em unidades de sentido, empregando marcas 

de segmentação, tais como título, subtítulo, paragrafação, de acordo 

com a situação de comunicação, o tema/assunto, a estrutura 

composicional e o estilo do gênero.

Todos os campos (EF35LPSB) Planejar o que vai escrever no 

processo de (re)escrita de textos e de produção de textos de autoria, 

considerando o contexto de produção, reler o que está escrevendo, 

tanto para controlar a progressão temática quanto para avançar nos 

aspectos discursivos e textuais e textualizar utilizando-se de 

rascunhos.

Atividade 7C – Ditado Interativo – Uso do U 

no final de verbos.

Atividade 8A – Ortografia Irregular

Atividade 8B – Leitura e escrita de poema.

Atividade 9A – Regras de acentuação – 

Cantando uma música

Atividade 9B – Lendo parlendas

 

Sequência Didática – Poemas Concretos

Atividade 1 – Conhecendo poemas concretos

Atividade 1A – Apresentando a sequência 

didática

Atividade 1A – Conhecendo um poema 

concreto

Atividade 1B – Conhecendo outros poemas 
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Todos os campos (EF04LPSB) Participar de situações de revisão de 

textos, realizadas coletivamente ou em parceria com colegas, ou 

quando possível, individualmente, considerando - em diferentes 

momentos - as questões da textualidade (coerência, coesão - 

incluindo-se a pontuação) e a ortografia, depois de finalizada a 

primeira versão.

concretos

Atividade 1C – Escrevendo um poema 

concreto

Atividade 1D – Revisando o poema concreto

Atividade 1E – Mural da turma
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Projeto Didático - Lendo e compreendendo 

textos dramáticos

Etapa 1 – Apresentando o projeto

Atividade 1A – Apresentação do Projeto

Atividade 1B – Conhecendo o texto teatral

Atividade 1C – Comparando textos narrativos

e teatrais

Atividade 1D – Leitura colaborativa de texto 

teatral

Atividade 1E – Conhecendo o acervo da 

escola

Atividade 1F – Selecionando o texto

Atividade 1G – Leitura autônoma

Etapa 2 – Personagens

Atividade 2A – Escolha dos personagens

LEITURA Decodificaçã

o/ Fluência 

Leitora

 

Formação do

leitor

 

Formação do

leitor 

literário

 

Formação do

leitor 

literário/ 

Leitura 

multissemiót

ica

 

Compreensã

Todos os Campos (EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente 

e/ou em voz alta, (de acordo com a modalidade pretendida) com 

autonomia e fluência, genêros textuais variados.

Todos os Campos (EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou 

do cantinho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis em meios 

digitais para leitura individual, justificando a escolha e 

compartilhando com os colegas sua opinião, a respeito dos textos 

lidos.

Artístico e Literário (EF35LP21) Ler e compreender, de forma 

autônoma, textos literários de diferentes gêneros, com ou sem 

ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

Artístico e Literário (EF35LP22) (Re)conhecer o uso de diálogos 

em textos narrativos, observando o efeito de sentido de verbos de 

enunciação e de variedades linguísticas no discurso direto. (Fala dos 

personagens).

Todos os Campos (EF35LP03) Identificar a ideia central/tema do 

texto, por meio de compreensão global.

Vida Cotidiana (EF04LP09) Identificar na leitura de boletos, faturas

e carnês, entre outros gêneros do campo da vida cotidiana seus 

elementos constituintes, tais como campos, itens elencados, medidas 65



ORALIDADE Produção de 

texto oral

 

Planejament

o e produção

 

Planejament

o de texto 

oral 

Exposição 

Oral

 

Forma de 

composição 

de gêneros 

orais

 

Variação 

Vida Cotidiana (EF04LP12A) Assistir a programa infantil com 

instruções de montagem, de jogos e brincadeiras, dentre outros 

gêneros do campo da vida cotidiana, para a produção de tutoriais em 

áudio ou vídeo.

Vida Cotidiana (EF04LP12B) Planejar a produção de tutoriais em 

áudio ou vídeo, a partir dos programas assistidos.

Vida Cotidiana (EF04LP12C) Gravar tutoriais em áudio ou vídeo, a

partir dos programas assistidos.

Vida Cotidiana (EF04LP12D) Revisar/editar tutoriais em áudio ou 

vídeo gravados a partir dos programas assistidos.

Vida Pública (EF04LP17A) Planejar a produção escrita de notícias e

entrevistas para jornais radiofônicos, televisivos ou de internet, 

orientando-se por meio de roteiro ou anotações e demonstrando 

conhecimentos sobre esses gêneros na modalidade oral.

Vida Pública (EF04LP17B) Produzir notícias e entrevistas para 

jornais radiofônicos, televisivos ou de internet.

Vida Pública (EF04LP17C) Revisar notícias e entrevistas 

produzidas para jornais radiofônicos, televisivos ou de internet.

Vida Pública (EF04LP17D) Oralizar notícias e entrevistas em 

jornais radiofônicos, televisivos ou de internet, orientando-se por 

meio de roteiro ou anotações.

Estudo e Pesquisa (EF35LP20A) Expor trabalhos ou pesquisas 66



ANÁLISE

LINGUÍSTICA

 

Conheciment

o do alfabeto

do português

do Brasil/ 

Ordem 

alfabética/ 

Polissemia

 

Construção 

do sistema 

alfabético e 

da ortografia

 

Todos os Campos (EF04LP03) Localizar palavras no dicionário 
para esclarecer significados, considerando o sentido mais coerente 
com texto do gênero lido.

Todos os Campos (EF35LP12) Consultar o dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, especialmente no caso 
de palavras com relações irregulares ortográficas.

Todos os Campos (EF04LP01A) Grafar, corretamente, palavras 
com regularidade contextuais: J (já, jo, ju), G (agem, igem, ugem e 
ger/gir) e; MAS/MAIS, MAL/MAU, na produção de textos de 
diferentes gêneros. Todos os Campos (EF04LP01B) Grafar 
corretamente, palavras com regularidades morfológico- gramaticais: 
EZA/OSO (adjetivos), EZA (substantivos derivados); L (final de 
coletivos) e -ICE (substantivos), na produção de texto de diferentes 
gêneros.

Todos os Campos (EF04LP02) Escrever, corretamente, palavras 
com sílabas VV e CVV em casos nos quais a combinação VV 
(ditongo) é reduzida na língua oral (ai, ei, ou).

Todos os Campos (EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de 
uso frequente nas quais as relações fonema-grafema são irregulares, 
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LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ANO

EIXOS OBJETOS DE

CONHECIMENTO

HABILIDADES PROPOSTA DIDÁTICA
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ESCIRTA  

 

Escrita autônoma e 

compartilhada

 

Escrita Autônoma

 

Escrita 

compartilhada/ 

Colaborativa

 

Produção de textos

 

Planejamento de 

texto/Progressão 

temática e

Artístico Literário (EF35LP25) Planejar, 

(re)escrever e revisar histórias conhecidas e  

narrativas ficcionais, tais como contos, fábulas, 

lendas, dentre outros gêneros do campo artístico-

literário, com certa autonomia, utilizando detalhes 

descritivos, sequências de eventos e imagens 

apropriadas para sustentar o sentido do texto, 

marcadores de tempo, espaço e de fala de 

personagens, recuperando os episódios essenciais 

do texto-fonte, assim como as características da 

linguagem escrita e do registro literário desse 

mesmo texto.

Artístico Literário (EF35LP26) Ler gêneros do 

campo artístico-literário que apresentem cenários 

e personagens, observando os elementos da 

estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço, 

personagens, narrador e a construção do discurso 

indireto e discurso direto, com certa autonomia.

Estudo e Pesquisa (EF05LP25) Planejar, 

produzir e revisar, com certa autonomia, verbetes 

1º SEMESTRE - VOLUME 1

Atividades Habituais – Roda de jornal

Atividade 1 – Leitura de Notícia

Atividade 2 – Leitura de Notícia

Atividade 3 – Roda de Jornal 1

Atividade 4 – Roda de Jornal 2

Atividade 5 – Roda de Jornal 3

Atividade 6 – Roda de Jornal 4

Atividade 7 – Roda de jornal 5

Atividade 8 – Roda de jornal 6

Atividade 9 – Roda de jornal 7

 

Sequência didática: Carta de leitor
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paragrafação de dicionário, digitais ou impressos, considerando 

a situação comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade do texto, estrutura 

composicional e estilo do gênero que envolvem a 

divulgação científica.

Estudo e Pesquisa (EF05LPSB) Planejar, 

produzir e revisar, com certa autonomia, a 

produção escrita de resumos, mapas conceituais, 

relatórios e outros gêneros do campo das práticas 

de estudo e pesquisa, considerando a situação 

comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

composicional e o estilo do gênero.

Artístico Literários (EF35LP27) Ler textos em 

versos, explorando e observando rimas, sons e 

jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos 

figurados) e recursos visuais e sonoros, com certa 

autonomia.

 

Vida Cotidiana (EF05LP12) Planejar, produzir e

Etapa 1 – Leitura de carta de leitor

Atividade 1A – Lendo carta de leitor

Atividade 1B – Leitura de carta de leitor

Atividade 1C – Analisando a carta

Atividade 1D – Analisando a carta

Etapa 2 – Leitura de carta de leitor

Atividade 2A – Conhecendo outras cartas

Atividade 2B – Analisando as cartas

Etapa 3 – Ler matérias jornalísticas

Atividade 3A – Assumindo um papel de leitor participativo

Etapa 4 – Escrever uma carta de leitor

Atividade 4 A – Produzindo coletivamente uma carta de leitor

Atividade 4 B- Revisando coletivamente uma carta de leitor
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revisar com autonomia, textos instrucionais de 

regras de jogo, dentre outros gêneros do campo da

vida cotidiana, de acordo com as convenções do 

gênero e considerando a situação comunicativa e a

finalidade do texto. (Textos instrucionais estão 

previstos para se trabalhar no 1º e 2º anos, como 

leitura/compreensão do gênero)

Vida Cotidiana (EF05LP11) (Re)escrever, como 

apoio para a comunicação oral, com autonomia, 

anedotas, piadas e cartuns, dentre outros gêneros 

do campo da vida cotidiana, de acordo com as 

convenções do gênero e considerando a situação 

comunicativa e a finalidade do texto.

Vida Pública (EF05LP17) Planejar, produzir, 

revisar e editar a produção escrita de roteiro para 

edição de uma reportagem digital sobre temas de 

interesse da turma, a partir de buscas de 

informações, imagens, áudios e vídeos na internet,

de acordo com as convenções do gênero e 

considerando a situação comunicativa e o 

Etapa 5 – Escrever e revisar individualmente uma carta de leitor

Atividade 5 A- Escrevendo individualmente uma carta de leitor

Atividade 5 B- Revisando individualmente uma carta de leitor

 

Sequência didática: Estudo da ortografia/ gramática

Etapa 1 – Palavras terminadas em -isse - ice. 

Etapa 2 – Ampliando o repertório - uso do (ss/ ç/ sc/ n/m/ j/g)

Etapa 3 – Mais Regularidades

Etapa 4 – Estudo da acentuação  

Etapa 5 – Classificação das sílabas

Etapa 6 – Análise das palavras

Etapa 7 – Testar as descobertas
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tema/assunto do texto, mantendo a estrutura 

composicional e o estilo do gênero.

Vida Pública (EF35LP15) Argumentar em 

defesa de pontos de vista sobre tema polêmico 

relacionado a situações vivenciadas na escola e/ou

na comunidade, para planejar, produzir e revisar, 

registro formal e estrutura adequada à 

argumentação, considerando a situação 

comunicativa e o tema/assunto do texto de forma 

coletiva ou em parceria com os colegas.

Estudo e Pesquisa (EF05LP24) Planejar, 

produzir e revisar texto sobre tema de interesse, 

organizando resultados de pesquisa em fontes de 

informação impressas ou digitais, incluindo 

imagens e gráficos ou tabelas, considerando a 

situação comunicativa e o tema/assunto do texto, 

mantendo a estrutura composicional, se 

apropriando das características do gênero e estilo 

do texto.

Todos os Campos (EF35LP07) Planejar, 

Sequência didática: Estudo de pontuação

Etapa 1 – Refletir sobre a pontuação

Etapa 2 – Aspectos discursivos.

Etapa 3 – Escrita pelo aluno(a).

 

Projeto Didático – Contos de Assombração

Atividade 1A – Conhecimento do tema

Atividade 2 A– Compartilhando e organizando o projeto.

Atividade 3A – Explorando os contos de assombração.

Atividade 3B – Construindo esquemas gráficos.

Atividade 3C – Comparando contos de assombração.

Atividade 3D – Ampliando o repertório.

Atividade 3E – Preparando a roda de leitura

Atividade 3F – Analisando aspectos linguísticos

72



produzir e revisar textos, em parceria ou 

autonomamente, considerando conhecimentos 

linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, 

regras básicas de concordância nominal e verbal, 

pontuação (ponto final, ponto de exclamação, 

ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) 

e pontuação do discurso direto, quando for o caso,

para o estabelecimento da coesão e da coerência.

Todos os Campos (EF35LP08) Utilizar recursos 

de referenciação (por substituição lexical ou por 

pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos),

recursos lexicais (escolha de palavras), e 

articuladores de relações de sentido (tempo, causa,

oposição, conclusão, comparação), na produção 

escrita de diferentes gêneros, de acordo com a 

situação de comunicação, o tema/assunto, a 

estrutura composicional e o estilo do gênero.

Todos os Campos (EF35LP09) Organizar, em 

parceria e autonomamente, o texto em unidades de

sentido, empregando marcas de segmentação, tais 

Atividade 3G – Analisando aspectos descritivos

Atividade 3H – Analisando os discursos

Atividade 4A – Produzindo coletivamente um conto de mistério

Atividade 4B – Escrevendo conto de assombração

Atividade 4C – Revisando e editorando o conto de assombração

 

2º SEMESTRE - VOLUME 2

Atividades Habituais − leitura de crônica

Atividade 1: Leitura de Crônicas 1

Atividade 2 – leitura de crônicas

 

Sequência didática - Percorrendo Museus pelo Brasil

Atividade 1
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como título, subtítulo, paragrafação, de acordo 

com a situação de comunicação, o tema/assunto, a 

estrutura composicional e o estilo do gênero.

Todos os campos EF35LPSB Planejar o que vai 

escrever no processo de (re)escrita de textos e de 

produção de textos de autoria, considerando o 

contexto de produção, reler o que está escrevendo,

tanto para controlar a progressão temática quanto 

para avançar nos aspectos discursivos e textuais e 

textualizar utilizando-se de rascunhos.

Todos os campos EF05LPSB Participar de 

situações de revisão de textos, realizadas 

coletivamente, em parceria com colegas ou 

individualmente, considerando - em diferentes 

momentos - as questões da textualidade 

(coerência, coesão - incluindo-se a pontuação) e a 

ortografia, depois de finalizada a primeira versão.

 

Atividade 1A: Pesquisando informações sobre indicações para 

lugares de visitação pública

Atividade 1B: Organizando as informações sobre museus

Atividade 1C: Descobrindo os museus na sua cidade

Atividade 2- Conhecer o museu da imigração do Estado de São 

Paulo.

Atividade 2A: Conhecendo a história da imigração no museu.

Atividade 3

Atividade 3A: Estudando a visita ao Museu Biológico do 

Butantan

Atividade 3B: Conhecer melhor o Museu Biológico do Instituto 

Butantan explorando o mapa do lugar

Atividade 3C: vamos conhecer alguns espaços destinados à 

visitação pública do Instituto Butantan

Atividade 3D: Planejar um roteiro de visita a um museu.
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Atividade 3E: Relatório com as principais informações 

pesquisadas.

Atividade 3F: Organizar um roteiro de visita para os alunos do 4º

ano 

LEITURA  

Decodificação/ 

Fluência Leitora

 

Formação do leitor

 

Formação do leitor 

literário

 

Formação do leitor 

literário/ Leitura 

multissemiótica

 

Compreensão

 

Compreensão em 

Todos os Campos (EF35LP01) Ler e 

compreender, silenciosamente e/ou em voz alta, 

(de acordo com a modalidade pretendida) com 

autonomia e fluência, gêneros textuais variados.

Todos os Campos (EF35LP02) Selecionar livros 

da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de

aula e/ou disponíveis em meios digitais para 

leitura individual, justificando a escolha e 

compartilhando com os colegas sua opinião, a 

respeito dos textos lidos.

Artístico e Literário (EF35LP21) Ler e 

compreender, de forma autônoma, textos literários

de diferentes gêneros, com ou sem ilustrações, 

estabelecendo preferências por gêneros, temas, 

autores.

Artístico e Literário (EF35LP22) (Re) conhecer 

o uso de diálogos em textos narrativos, 

observando o efeito de sentido de verbos de 

enunciação e de variedades linguísticas no 

discurso direto. (Fala dos personagens).

Todos os Campos (EF35LP03) Identificar a ideia
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ORALIDA

DE

 

Produção de texto 

oral

 

Planejamento e 

produção

 

Planejamento de 

texto oral Exposição

Oral

 

Forma de 

composição de 

gêneros orais

 

Variação 

Linguística

 

Vida Pública (EF05LP13A) Assistir a postagens 

de críticas de brinquedos e livros de literatura 

infantil, em vlog infantil.

Vida Pública (EF05LP13B) Planejar a produção 

escrita de resenhas para gravação em áudio ou 

vídeo e postagem na Internet.

Vida Pública (EF05LP13C) Produzir resenhas 

para gravação em áudio ou vídeo e postagem na 

Internet.

Vida Pública (EF05LP13D) Revisar resenhas 

para gravação em áudio ou vídeo e postagem na 

Internet.

Vida Pública (EF05LP19) Argumentar oralmente

em debates regrados sobre acontecimentos de 

interesse social, com base em conhecimentos 

sobre fatos divulgados em TV, rádio, mídia 

impressa e digital, respeitando pontos de vista 

diferentes.

Vida Pública (EF05LP18A) Roteirizar vídeo 

para vlogs argumentativos (filmes, desenhos 

animados, HQs, games etc.) sobre produtos de 

mídia para público infantil , com base no 
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ANÁLISE

LINGUÍSTI

CA

 

Conhecimento do 

alfabeto do 

português do Brasil/

Ordem alfabética/ 

Polissemia

Todos os Campos (EF05LP02A) Identificar o 

caráter polissêmico das palavras (uma mesma 

palavra com diferentes significados, de acordo 

com o contexto de uso do texto). Todos os 

Campos (EF05LP02B) Comparar o significado 

de determinados termos utilizados nas áreas 

científicas com esses mesmos termos utilizados na
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5.3 Projetos pedagógicos 

LER E ESCREVER – DISPOSIÇÃO DOS PROJETOS E SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS AO LONGO DAS SÉRIES

Modalidade 1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 5º ANO

 
LEITURA PELO(A) 
PROFESSOR(A):

Atividades para alfabetização
Atividades de 
leitura

Leitura pelo professor 
– histórias em 
quadrinhos ortografia

Roda de jornal

ATIVIDADES
HABITUAIS

● João e Maria    

 
● O Soldadinho de Chumbo Atividades de leitura – parte 1

Atividades de 
leitura

Poemas concretos

 
● O Patinho Feio

Atividades de leitura de 
diferentes textos

   

  ● HQ      

  SISTEMA DE ESCRITA:      

  ● O alfabeto      
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  ● Leitura e escrita nomes 
próprios

     

  ● Listas: frutas, animais, 
material escolar, ingredientes

     

        

  LEITURA PELO(A) 
PROFESSOR(A):

     

  ● Pastel de Forno da Bruxa      

  ● “Ingestão de alimentos 
vencidos pode causar morte”

     

  SISTEMA DE ESCRITA:      

  ● O alfabeto      

  ● Leitura e escrita nomes 
próprios: bingo,

     

  ● De cantigas e parlendas      

  ● De adivinhas      

 
LEITURA PELO(A) 
PROFESSOR:

Atividades de leitura– Parte 
2: Mitologia e fábulas

Atividades de 
produção de texto: 
carta

 Leitura de crônica

  ● Porquinho da Índia   
 

● O Elefantinho
Atividades de leitura– Parte 
3: Mitologia e Contos 
Brasileiros

Produção de texto: 
Anúncios

  ● O Pato tira retrato    

  ● O Eco    

  SISTEMA DE ESCRITA:    

  ● Cruzadinha    

  LEITURA COMPARTILHADA    

  ● Museu biológico do Instituto 
Butantan
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  ● Regras da escola “amigos” 
boas maneiras

   

  Produção de texto oral e escrito    

  ● Texto de divulgação para 
umevento na escola

   

  Escrita de textos de tradição oral    

  ● Quadrinhas, cantigas, 
parlendas,anedotas, entre outros

   

  ● Trava – línguas    

  ● Leitura de listas diferentes 
tipos de letras

   

  ● Conhecendo sinais gráficos    

 

Jogo do Faz de Conta

Cantiga Contos e encantos
Lendo e compreendo 
textos dramáticos

Contos de 
Assombração

PROJETOS  Literatura de cordel  
 

Receitas
  Confabulando com 

Fábulas
 

“Brincadeiras Tradicionais”

Animais do pantanal
Incríveis animais 
pequenos

Jornal
Mata atlântica: um
mundo para 
conhecer e cuidar

     
 

Escrevendo um novo final
Contos de 
artimanha

Jornal falado

 

 

Era uma vez um conto de 
fadas

Pontuação

Produção e destino do 
lixo

Carta de leitor

SEQUÊNCIAS
DIDÁTICAS

   

 

Reescrita de contos de fadas Ortografia
Estudo da 
ortografia/ 
gramática
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Nossa Língua – parte I.

  Estudo de 
pontuação

 

“ERA UMA VEZ...” Lendo e produzindo verbetes
Explorando o 
dicionário

Pontuação
Percorrendo 
museus pelo brasil

  ● O gato de botas     
 

● O Príncipe Rã Nossa língua – parte 2:
Olhando para a 
acentuação das 
palavras

Lendo e escrevendo 
cartas de reclamação

Conhecendo 
algumas histórias 
da cultura afro-
brasileira

  ● O Pequeno Polegar ● Acentuação     
 

● Chapeuzinho Vermelho ● Aumentativo e diminutivo

 

Lendo e produzindo 
texto de divulgação 
científica

Produzindo texto 
de autoria para 
publicar em um 
portador de mídia 
social digital

    ● Sinonímia e antonímia     

   
● Ditongos, dígrafos e 
encontros consonantais.

  Mudanças de foco 
narrativo, tempo e 
lugar

 

 
Encantalendo – Sessões 
simultâneas de leitura (1 sessão e
1 repique por bimestre)

Encantalendo – Sessões 
simultâneas de leitura (1 
sessão e 1 repique por 
bimestre)

Encantalendo – 
Sessões simultâneas 
de leitura (1 sessão e
1 repique por 
bimestre)

Encantalendo – Sessões
simultâneas de leitura 
(1 sessão e 1 repique 
por bimestre)

Encantalendo – 
Sessões 
simultâneas de 
leitura (1 sessão e 1
repique por 
bimestre)
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PROJETO
PERMANENT

E DA REDE

Rodas de leitura: literária, 
jornalística e cientifica 
(frequência semanal)

Rodas de leitura: literária, 
jornalística e cientifica 
(frequência semanal)

Rodas de leitura: 
literária, jornalística
e cientifica 
(frequência 
semanal)

Rodas de leitura: 
literária, jornalística e 
cientifica (frequência 
semanal)

Rodas de leitura: 
literária, 
jornalística e 
cientifica 
(frequência 
semanal)

 

Leitura Compartilhada: diversos
gêneros (frequência quinzenal)

Leitura Compartilhada: 
diversos gêneros (frequência 
semanal)

Leitura 
Compartilhada: 
diversos gêneros 
(frequência 
semanal)

Leitura 
Compartilhada: 
diversos gêneros: 
jornal, lenda, crônica 
(frequência semanal)

Leitura 
Compartilhada: 
diversos gêneros 
(frequência 
semanal)

 

Relações Étnico-Raciais 
Promovendo a Cultura de Paz: 
Sacola literária afro indígena e 
cuide do que é seu.

Relações Étnico-Raciais 
Promovendo a Cultura de 
Paz: Sacola literária afro 
indígena e cuide do que é seu.

Relações Étnico-
Raciais Promovendo
a Cultura de Paz: 
Sacola literária afro 
indígena e cuide do 
que é seu.

Relações Étnico-
Raciais Promovendo a 
Cultura de Paz: Sacola
literária afro indígena 
e cuide do que é seu.

Relações Étnico-
Raciais 
Promovendo a 
Cultura de Paz: 
Sacola literária 
afro indígena e 
cuide do que é seu.

 

   
Consciência Negra: 
Crianças como você – 
RI 4º ano – página 291

Consciência Negra 
– Ler para estudar
a Cultura Afro-
brasileira – RI 5º 
ano – página 343
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 Projeto Bichodário
Projeto Bichodário/ Jogo da 
memória

Unidade 4 – No 
mundo dos porquês 
e das descobertas 
(Caderno de Apoio e
Aprendizagem)

Sequência didática: 
Poemas para sentir, 
entender e contar uma 
história (Caderno de 
Apoio e 
Aprendizagem)

Projeto Amigos 
Leitores – leitores

EXTRAS
Projeto Conhecendo um autor: 
Eva Furnari

    

 

Contos de repetição – Caderno 
de Apoio e Aprendizagem – pág. 
25

Receitas e Outras Gostosuras 
juninas – (Caderno de Apoio e
Aprendizagem)

Projeto Amigos 
Leitores – leitores

Sarau de Poesias

Sequência didática
– Lendo e 
declamando 
poemas: ritmo e 
melodia (Caderno 
de Apoio e 
Aprendizagem)

  Sequência didática – Bilhete: 
dizendo algo por escrito! 
(Caderno de Apoio e 
Aprendizagem)

  
Sequência Didática - 
Poemas concretos

 

    Projeto Amigos Leitores – 
ouvintes

Carta de leitor – 
Nova Escola

 
 

          

    Sarau de Poesias      

 

Sequência didática: Esses bichos 
curiosos – Caderno Apoio e 
Aprendizagem

Contos de Repetição – 
Caderno de Apoio e 
Aprendizagem – página 25

Sequência didática –
Notícias para se 
informar e 
comentar(Caderno 
de Apoio e 

Sequência didática –A 
curiosidade descobre 
os verbetes (Caderno 
de Apoio e 
Aprendizagem)

Sequência didática
– Deu no jornal! 
Aconteceu virou 
manchete? 
(Caderno de Apoio
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Aprendizagem)

e Aprendizagem)

 

Projeto Amigos Leitores – 
ouvintes

Sequência Didática: Manchete
- a “porta” da 
notícia(Caderno de Apoio e 
Aprendizagem)

  

  Sequência didática – Bilhete: 
dizendo algo por escrito! 
(Caderno de Apoio e 
Aprendizagem

Projeto Amigos Leitores – 
ouvintes/ leitores

Carta de leitor – 
Nova Escola

 

 

 Cidade Mirim

Cidade Mirim: As 
cidades

AutoBAn – Trânsito
AutoBAn – 
Trânsito

DIVERSOS PSE - Dengue
Cidade Mirim: direito 
de ir e vir

Câmara do Futuro

    PSE - Antropometria PROERD
      7 de Setembro
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            5.3 Projetos pedagógicos                                                                                     

  

PROJETO JAÊ - EDUCAÇÃO PARA EQUIDADE

JAÊ- NA LÍNGUA TUPI SIGNIFICA NÓS FALAMOS, DIZEMOS, TEMOS DITO.

A iniciativa é uma parceria da Secretaria Municipal com a Comunidade Educativa CEDAC e tem como

objetivo principal diminuir as desigualdades raciais no desenvolvimento das aprendizagens, promovendo práticas

antirracistas nas escolas e constituindo  uma rede intersetorial de apoio à equidade na Educação. Para isso,várias

ações simultâneas são oferecidas à comunidade escolar envolvendo profissionais, familiares e estudantes, como

rodas de leitura - Literatura Negra, Oficinas Culturais, Mobilização Social com a sociedade civil e movimentos,

entre outros.

Em 2022 o Projeto Jaê orientou a realização de uma autoavaliação institucional  participativa  nas 54

escolas  da  rede,  a  partir  dos  Indicadores  da  Qualidade  na  Educação  –  Relações  Raciais  na  Escola  (Ação

Educativa/Unicef). A avaliação envolveu direta ou indiretamente toda a comunidade escolar (120 gestoras/es

escolares, 1.189 professoras/es, 14.657 estudantes, suas famílias e comunidades) subsidiando as escolas para a

construção de um Plano de Ação que vem sendo construído. 

PSE - Programa Saúde na Escola 

Implantado em Santa Bárbara em 2013, o PSE é realizado por meio e parceria entre as secretarias de Educação e 

Saúde e as ações envolvem mais de 16 mil alunos, entre crianças, jovens e adultos. Dentre os eixos do programa 

estão a saúde vacinal, antropometria, prevenção ao uso de álcool e outras drogas, prevenção das violências e dos 

acidentes, ações de combate ao mosquito Aedes aegypti, promoção de práticas corporais, crescer saudável 

(atividade física e alimentação saudável), prevenção à obesidade, prevenção das violências e dos acidentes e 

cultura de paz

Segue cronograma:

PSE 2023

ORGANIZAÇÃO MENSAL GERAL DAS AÇÕES 

INÍCIO DAS AÇÕES: MARÇO / 2023   

FINAL DAS AÇÕES: OUTUBRO / 2023
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SME: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

SMS: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

ABRIL

- SAÚDE AUDITIVA (SME): -Teste de Orelhinha = MATERNAL  III

- SAÚDE OCULAR (TESTE DE SNELLEN   (SMS): = 2º ANOS do Ensino Fundamental

-AÇÕES DE PREVENÇÃO À COVID - 19 NAS ESCOLAS  ( DESCREVER AS AÇÕES DE HIGIENE,  E 

PASSAR O VÍDEO PARA OS ALUNOS)  (SME)

MAIO

- CRESCER SAUDÁVEL (SME): (1ª Atividade Física e 1ª Alimentação Saudável) = todos alunos do Ens. 

Fundamental ( INCLUIR AS ATIVIDADES DE ATLETISMO OCORRIDA EM ABRIL E FUTSAL QUE IRA 

ACONTCER EM MAIO)

- SAÚDE VACINAL (SME):  = CRECHES (Cópia da CV / Lista de presença) 

JUNHO

- ANTROPOMETRIA = todos os  alunos: (SMS) => Berçário e Maternal

- CRESCER SAUDÁVEL (SME): (2ª Atividade Física e 2ª Alimentação Saudável) = todos alunos (EF)

- AEDES AEGYPTI : (SME): => MATERNAL III; JARDIM II (no nível de maior idade da Escola).

AGOSTO

- CRESCER SAUDÁVEL (SME): (3ª Atividade Física e  3ª Alimentação Saudável) = todos alunos (EF)

- DOENÇAS EM  ELIMINAÇÃO  (SME): (Aplicação do Questionário) = 1º ANOS 

- SAÚDE VACINAL (SME): (Cópia da CV / Lista de presença) =  CRECHES

SETEMBRO

- ANTROPOMETRIA  (SMS)  => Berçário e Maternal

- PROMOÇÃO DA CULTURA DE PAZ  (SME): 4º ANOS 

- PREVENÇÃO AO USO DE ÁLCOOL, CRACK E OUTRAS DROGAS (SME): = 5º ANOS

- ANTROPOMETRIA = TODOS  OS  ALUNOS:  SME  (Prof. Ed. Física; Recreacionistas) => Jardim I e II; 

Ensino Fundamental.   (SMS) => Berçário e Maternal

OUTUBRO

- CRESCER SAUDÁVEL (SME):  (4ª Atividade Física e  4ª Alimentação Saudável) 

- DIREITO SEXUAL E REPRODUTIVO (SME): = 5º ANOS
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- PREVENÇÃO DAS VIOLÊNCIAS E DOS ACIDENTES (SME): =  5º ANOS (trabalho das psicólogas)

AÇÕES  CONTÍNUAS (durante o ano):

- PROM. SAÚDE BUCAL  (SMS):=> Equipe da Saúde Bucal 

- AEDES AEGYPTI (SMS): => Luiz Eduardo / Gilmânia  => ENS. FUNDAMENTAL (3º ano)

  - PROMOÇÃO DAS PRÁTICAS CORPORAIS  (CRESCER SAUDÁVEL) =>  SME

  - AÇÕES DE PREVENÇÃO À COVID-19 NAS ESCOLAS  => SME

- PROM. ALIMENT. SAUDÁVEL E PREVENÇÃO OBESIDADE INFANTIL (CRESCER  SAUDÁVEL) => 

SME
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Secretaria Municipal de Educação 

Assessoria Técnico Pedagógica 

ENCANTALENDO 

Projeto Entorno – Leitura Simultânea 

1. Justificativa 

Participar  de  uma  comunidade  de  leitores,  escolhendo  leituras  a  realizar,comentando  o  que  leu,

indicando livros, compartilhando dúvidas, preferências e impressões, é essencial para a formação de

novos leitores. Esse projeto apresenta um contexto extremamente favorável para a construção dessas

práticas. Para a escola, ele é um instrumento valioso porque valoriza o papel dos professores enquanto

leitores-modelo para as crianças, cria um ambiente de troca e construção de saberes entre seu corpo

docente e faz que a escola se constitua, de maneira mais ampla, numa comunidade de leitores de 

literatura. 

As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo suas preferências literárias

e não como de costume, pelo voto da maioria ou escolha pelo professor. O painel com as resenhas dos

livros da sessão “divulga” o acervo da biblioteca e da escola, ampliando o repertório das crianças. O

fato das sessões de leitura acontecerem simultaneamente promove o envolvimento de toda a equipe de

professores, pois cada um oferecerá uma leitura diferente no mesmo horário da rotina. 

2. Objetivos e conteúdos 

Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são 

apresentados no quadro abaixo: 

Objetivos: 

_ Ter prazer em escutar a leitura em voz alta; 

_ Fazer antecipações sobre a história; 

_ Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz; 

_ Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto lido/ouvido; _ Voltar ao texto para 

esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para apreciar novamente um trecho do qual se gostou 

especialmente; 

_ Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto; 

_ Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e 

_ Evocar outros textos a partir do escutado. 
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Conteúdos: 

_ Critérios de escolha e de indicação de contos; 

_ Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e 

_ Intercâmbio entre leitores. 

3. Público 

Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino 

Fundamental I.

4. Prazo e estrutura 

Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de atividades, com o planejamento 

dividido da seguinte forma: 

_ A primeira semana deve ser de do professor para escolha dos livros que estarão 

disponíveis na sessão, produção de uma resenha e socialização com a equipe 

docente; 

_ Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão (leitura dos 

livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três semanas consecutivas. 

_ Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais: os contos escolhidos para as 

sessões de leitura e um mural com a “propaganda” das sessões de leitura. 

_ Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha e espaço para as inscrições, 

uma lista de nome das crianças. 

5. Etapas de desenvolvimento 

São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das sessões de leitura 

e implementação das sessões de leitura. 

A. Planejamento das sessões de leitura 

Primeira etapa 

O projeto se inicia  com a seleção, por parte de cada professor,  do conto que será lido por ele nas

“Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é importante prezar pela qualidade literária – deve ser um

conto bem escrito, encantador para os ouvintes – e com certo grau de novidade – um novo livro de um

autor/coleção  conhecido e apreciado  pelas  crianças,  um novo livro  de um tema apreciado,  etc.  As

sessões de leitura são, também, um ótimo momento para apresentar novas aquisições da biblioteca da
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escola. 

Segunda etapa 

Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa leitura às crianças e de questões

que podem alimentar o intercâmbio após a leitura: é importante que o professor, uma vez tendo seu

conto  escolhido,  procure saber  mais  sobre o autor,  coleção  ou curiosidades  sobre o livro/tema em

questão, para o momento de apresentar essa leitura para as crianças. É importante, também, antecipar

boas  questões,  que  despertem a  curiosidade,  para  antes  da  leitura,  e  boas  questões  que  levem  ao

compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a conversa após a leitura. 

Terceira etapa 

Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento cada professor apresenta 

sua proposta de leitura e trocam-se ideias para aperfeiçoá-las. 

Quarta etapa 

Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural deve conter uma cópia da

capa de cada livro que será lido sem se preocupar em identificar que professor lerá o cada livro. No

mural deve-se colocar  uma resenha de cada um dos livros que serão lidos para ajudar os alunos a

escolher a sessão em que participarão. 

No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em uma lista de inscrições para 

cada uma das sessões.

B. Implementação das sessões de leitura 

Primeira etapa 

Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as propostas de leitura, lendo

as resenhas com as crianças e conversando sobre as expectativas delas acerca de cada conto. (Não se

deve identificar o professor que lerá cada conto, pois isso cria outros critérios de escolha: as crianças

não escolhem uma obra literária,  mas um leitor conhecido, e, principalmente os menores, tendem a

escolher o próprio professor, perdendose o potencial desse projeto que é criar uma comunidade maior de

leitores, além do grupo classe). 

Segunda etapa 

As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os professores devem ler ou ajudá-

las a ler as resenhas e as crianças devem escolher a história que querem ouvir. As crianças, então,
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anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro que querem conhecer. 

Terceira etapa 

Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões escolhidas por elas. No dia

das sessões, o professor orienta seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara para receber o público

da leitura que escolheu. 

Quarta etapa 

Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor apresenta o conto escolhido de

forma a gerar suspense e interesse. Primeiro apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a

coleção...  O  professor,  então,  faz  questões  que  levem  as  crianças  a  fazer  antecipações  (levantar

hipóteses) sobre a história. 

Faz-se,  por fim,  a leitura do conto.  Após a  leitura,  o professor conversa com as crianças  sobre as

antecipações  que fizeram, sobre a história e cria,  também, um espaço para que troquem opiniões e

impressões sobre o enredo, os personagens, etc. 

Quinta etapa 

Esse  é  o  momento  de  intercâmbio  entre  leitores:  quando  as  crianças  retornam para  suas  salas,  o

professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas de diferentes sessões, possam

contar sobre as leituras que escutaram. 

É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final. As crianças, depois de 

comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de leitura de que participaram para seus colegas –

exemplos: “é uma história que a gente sente uma pontinha de medo”, “é uma história muito engraçada”,

“eu adorei o personagem principal, ele é...”. 

Sexta etapa 

Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as sessões se repetissem pelo 

menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou quinzenais. Antes da nova sessão há uma nova 

apresentação das resenhas dos livros escolhidos e como já se está na segunda ou na terceira vez, as 

crianças podem ajudar nessa apresentação, pois já conhecem as obras. 

Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova fase de inscrições.

Sétima etapa 

Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros selecionados e trata-se do 

planejamento de novas sessões simultâneas. 
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Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em um maior “sucesso”

e  também  as  intervenções  que  foram boas  para  “animar”  a  discussão.  Devem-se  trocar  ideias  ou

sugestões para inspirar as novas escolhas de contos. 

6. Avaliação 

A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o planejamento e também sua 

implementação, considerando-se, principalmente: 

_ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do projeto; _ o planejamento 

de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o reajuste das etapas do projeto em função desse 

processo. 

7. Bibliografia de referência para o Projeto Sessões Simultâneas de Leitura de Contos 1. 

“Para transformar o ensino da leitura”, de Delia Lerner, capítulo do livro Ler e 

escrever na escola: o real, o possível e o necessário, Porto Alegre: Artmed, 

2002. 

2. A leitura na alfabetização inicial, situações didáticas no jardim e na escola, 

de Mirta Castedo e Claudia Molinari, Dirección General de Cultura Y 

Educación,Província de Buenos Aires, 2008. 

3. “O ambiente material e social e o papel do professor na sala de aula”, de 

Ana Teberosky e Teresa Colomer, capítulo do livro Aprender a ler e escrever: 

umaproposta construtivista, Artmed, 2003. 

4. “Por qué son tan especiales los cuentos”, in: En torno a la cultura escrita, de 

Margaret Meek. México, Fondo de Cultura Económica, 2004. 

5. “Los inicios”, in: En torno a la cultura escrita, de Margaret Meek. México, 

Fondo de Cultura Económica, 2004. 

6. Dime, de Aidan Chambers. México, Fondo de Cultura Económica, 2007. 

7. “Contextos de alfabetização na aula”, de Ana Teberosky e Núria Ribeira. In: 

Contextos de Alfabetização Inicial, de Ana Teberosky, Marta Soler Gallart 

ecolaboradores. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

8. Déjenlos leer: los niños y las bibliotecas, de Geneviève Patte, Fondo de 

Cultura Económica, capítulos 6, 7 e 17. 

Videografia: 
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1. Documentário do Projeto Entorno 2009 sobre as Sessões Simultâneas de 

Leitura. Disponível em: 

http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/diretor/projeto-entorno-2009- 

parte-1-formacaoleitoresleitura 

537432.shtml e http://revistaescola.abril.com.br/gestaoescolar/ 

diretor/projetoentorno 

2009-parte-2-sessoes-simultaneas-leitura-537435.shtml.

Projeto Entorno – Leitura Simultânea 

ENCANTALENDO

Planejamento das sessões de leitura

Etapas O que preciso garantir? Datas

1 – Escolha de livros Qualidade literária

2 – Estudo Conhecer  livro,  autor,  antecipar  boas  questões,  que

despertem  a  curiosidade,  para  antes  da  leitura,  e  boas

questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões,

para iniciar a conversa após a leitura.

3 – Apresentação das 

propostas de leitura

Socialização para troca de ideias e aperfeiçoamento

4 – Montagem do mural Cópia da capa do livro, resenha, lista de inscrição para as 

sessões.

Implementação das sessões de leitura

Etapas O que preciso garantir? Datas

1 – Apresentação dos

livros 

Levar os alunos para conhecer o mural e compartilhar sobre

os livros

2 – Inscrição As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição

do livro que querem conhecer

3 – Local das sessões Orientar seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara 
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4 – Rodas de leitura 

para receber o público da leitura que escolheu 

Primeiro  apresenta-se  brevemente  o  autor.  Depois  o

ilustrador e a coleção... O professor, então, faz questões que

levem as crianças a fazer antecipações (levantar hipóteses)

sobre a história. 

Faz-se,  por  fim,  a  leitura  do  conto.  Após  a  leitura,  o

professor  conversa com as  crianças  sobre as  antecipações

que fizeram, sobre a história e cria, também, um espaço para

que  troquem  opiniões  e  impressões  sobre  o  enredo,  os

personagens, etc.

5 – Intercâmbio Rodas de conversa: as crianças retornam para suas salas, o

professor  cria  um  espaço  de  intercâmbio  para  que  as

crianças, vindas de diferentes sessões, possam contar sobre

as leituras que escutaram.

6 – Repetição das sessões Nova apresentação de resenhas, nova escolha, nova 

inscrição

7 – Planejamento de 

Novas sessões

os professores discutem as leituras que fizeram que tenham

resultado em um maior “sucesso” e também as intervenções

que foram boas para “animar” a discussão. Devem-se trocar

ideias  ou  sugestões  para  inspirar  as  novas  escolhas  de

contos.

8 - Avaliação _ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação 

aos objetivos do projeto; 

_  o  planejamento  de  intervenções  individualizadas  e/ou

replanejamento; o reajuste das etapas do projeto em função

desse processo.
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5.4 Documentos pedagógicos
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5.5  Recomposição das Aprendizagens

Expectativas para o Projeto de Recomposição das Aprendizagens:

● Promover um ambiente acolhedor aos estudantes. 

● Oportunizar o acesso, a permanência e o sucesso dos estudantes por meio de diferentes estratégias. 

● Trabalhar a autonomia dos estudantes. 

● Ampliar o conhecimento dos estudantes desenvolvendo propostas de situações didáticas potentes.

● Problematizar, promover reflexões e incentivar o protagonismo dos estudantes.

● Desenvolver atividades com intencionalidade pedagógica.

Organização das turmas:          

● Período de no mínimo 1 hora e no máximo 2 horas. 

● Máximo de 5 alunos encaminhados por classe/turma (inicialmente).

● Máximo de 10 alunos em cada agrupamento.

● Para agrupar os estudantes, considerar o documento de encaminhamento preenchido pelo professor titular

das turmas.

● Agrupamentos de Língua Portuguesa:

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Escrita Alfabética.

Grupo 2- compreensão leitora e produção textual  

● Agrupamentos de Matemática:

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Numeração Decimal

Grupo 2- Situações-problema (Números e Operações) 

Diversos: 

● No período regular, o atendimento ocorre, preferencialmente, no contraturno. 
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Atendimentos/Prioridades:

1) Durante o 1º Bimestre o Projeto de Recomposição das Aprendizagens será destinado preferencialmente, aos

estudantes retidos em 2022,  alunos dos 5º, 4º e 3º  anos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática;

2) A partir do 2º bimestre para os alunos dos  5º, 4º, 3º e 2º anos, encaminhados pelo Conselho de Classe/série

nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática;

3) A partir do 3º Bimestre (2º Semestre) para os alunos dos 5º, 4º, 3º, 2º e 1º anos, encaminhados pelo Conselho

de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática.

Em anexo: modelo do Documento para encaminhamento dos estudantes e outro modelo planilha 

Frequência/acompanhamento dos agrupamentos dos estudantes

5.6  Orientações Sobre o Controle de Faltas de Alunos

PROTOCOLO DE ORIENTAÇÕES SOBRE O CONTROLE DE FALTAS DE ALUNOS  

ENSINO FUNDAMENTAL 

Conforme previsto na Lei nº 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,  art.  12§ VII, “os

estabelecimentos de ensino têm o dever de informar o pai e a mãe, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o

caso, os responsáveis legais, sobre a frequência dos alunos”.

Ainda de acordo com a LDB (art. 12, § VIII), cabe às escolas “encaminhar ao Conselho Tutelar, a relação dos

alunos com faltas”. Os gestores devem não só entender as causas, mas também agir para evitar e reverter o

abandono escolar.

Quanto ao estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8069 de 13 de Julho de 1990 em seu art. 56 diz:

Os dirigentes de estabelecimento de ensino comunicarão ao Conselho Tutelar os casos de:

I – Maus tratos envolvendo seus alunos;

II – Reiteração de faltas injustificadas e de evasão escolar, esgotados os recursos escolares;

III – Elevados níveis de repetência.
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Seguem as orientações quanto as ações e providências  da Unidade Escolar

1. FALTAS COM ATESTADOS MÉDICOS:

⮚ As faltas com atestados devem ser consideradas abonadas no campo “ausências compensadas” no diário de

classe do professor.

⮚ O número de faltas do aluno deve permanecer registrado no diário de classe, de acordo com o ocorrido.

⮚ No campo “Generalidades” devem ser registradas as informações sobre a falta abonada: nome do aluno,

número de dias com atestado médico e data.

⮚ Ao registrar o quinto conceito, as ausências compensadas por atestado serão descontadas.

⮚ Os Atestados médicos devem ser recebidos pelo professor titular da classe, para controle no diário de classe

e, ao final de cada bimestre, devem ser arquivados no prontuário do aluno.

⮚ Faltas com atestados médicos não exigem reposição de aula. O professor deve facilitar o acesso do aluno aos

conteúdos (por exemplo, enviando cópias das atividades, indicando páginas do livro trabalhadas, em parceria

com a família,  para que a criança  tenha possibilidade de realizar  as atividades  dos dias em que esteve

ausente).

2. FALTAS INJUSTIFICADAS:

2.1.  Caso  o  aluno  apresente  3  faltas  injustificadas  consecutivas,  ou  10  (dez)  faltas  injustificadas  no

bimestre:

⮚ O professor é responsável por comunicar ao diretor da escola.

⮚ O diretor é responsável por entrar em contato com a família para questionar o motivo das faltas, orientar

sobre a importância da frequência (LDB, art. 12, inciso VII), e notificar a família por escrito.

2.2. Caso o aluno atinja 25% de faltas injustificadas no bimestre:

⮚ O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola.

⮚ O dirigente é responsável  por convocar a família  (no caso de não comparecimento da família  à escola,

comparecer no endereço em que reside) e notificá-la por escrito pela segunda vez.

2.3. Caso as faltas persistam, após atingir 25%:

⮚ O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola.
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⮚ O dirigente é responsável por notificar a família por escrito pela terceira vez, orientar sobre as medidas de

reposição de faltas, e comunicar a assessora técnico-educacional através de relatório, para encaminhamento à

assistente social.

⮚ Paralelamente, a escola deve encaminhar relatório ao Conselho Tutelar, registrando todas as ações anteriores

da escola. 

⮚ Todas as notificações devem ser arquivadas no prontuário do aluno.

2.4. Caso o aluno deixe de frequentar as aulas:

⮚ É preciso cumprir todas as etapas previstas no item 2.3.

⮚ Não sendo possível  localizar  a  família  no endereço constante  no prontuário  do aluno,  o  dirigente  deve

registrar por escrito as tentativas  realizadas e encaminhar  relatório para a assessora técnico-educacional,

informando a data da última presença do aluno.

⮚ Ao final de cada bimestre,  tendo sido realizadas todas as ações anteriores,  e não obtendo êxito,  deve-se

solicitar orientação da assessora técnico-educacional para possível baixa do aluno no sistema.

3. REPOSIÇÃO DE FALTAS:

3.1. Caso o aluno tenha mais de 25% de faltas injustificadas no bimestre:

⮚ Toda falta que ultrapasse o limite permitido (25%) deve ser reposta pelo aluno.

⮚ Ao chamar a família para notificá-la, o dirigente deve esclarecer sobre a necessidade de reposição das aulas e

orientar sobre como deverá ocorrer.

⮚ O  professor  da  sala  deve  providenciar  as  atividades  para  reposição,  conforme  as  necessidades  de

aprendizagem da criança.

⮚ A escola deve providenciar uma forma de arquivar as atividades de reposição (pasta, plástico, envelope) e

fazer um documento contendo as seguintes informações: nome da escola, nome do aluno, número de faltas,

número de ausências compensadas (segue modelo em anexo).

⮚ As  atividades  devem  ser  encaminhadas  à  família  para  auxiliar  o  aluno  na  realização  das  mesmas  e

devolvidas para a escola para arquivar.

⮚ As faltas só serão compensadas caso as atividades sejam realizadas e devolvidas à escola. Caso isso não

ocorra, é preciso documentar o fato e notificar a família por escrito.

4. REGISTRO DE PRESENÇAS E AUSÊNCIAS: 

⮚ O registro das presenças e ausências no diário de classe deve sempre corresponder ao real e verdadeiro.

⮚ Todo dia letivo previsto no calendário escolar precisa ter o registro de presenças e ausências no diário de

classe.
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5.7 Avaliação

            A avaliação escolar é constante na prática do professor e um importante instrumento pedagógico que

ajuda a tomar decisões e planejar estratégias.

             A equipe gestora e professores estão constantemente refletindo sobre os diferentes  instrumentos  e

eficientes que busquem desenvolver as competências múltiplas dos alunos,                               situações que

promovam o pensamento de forma criativa e crítica, que levem ao raciocínio e não somente à memorização.

            A avaliação deve ser encarada como reorientação para uma aprendizagem eficaz, significativa e de

qualidade

            Refletimos quanto aos instrumentos que devem ser diversificados, sucessivos, participativos, relevantes e

significativos,  sendo construídos  pelo  professor  de  modo que se  possa  compreender  como a  construção do

conhecimento está ocorrendo com os nossos  alunos.

           Quando diversificamos os instrumentos ofertados, é possível abranger todos os aspectos do desempenho 

do aluno, como: valorizar a participação do aluno, seus exercícios feitos em aula e em casa, trabalhos de pesquisa

em grupo e individual, interpretação, produção textual, debates, organização do caderno, freqüência, disciplina, 

seu interesse, iniciativa, autonomia, questionamentos, empenho e desempenho, no sentido de avaliar 

5.8 Conselho de Série

Os Conselhos de Série são realizados bimestralmente em uma das salas da Unidade Escolar, geralmente na Sala 

de Leitura, neste momento os professores e equipe gestora se reúnem para realizar o acompanhamento do 

processo de ensino-aprendizagem dos alunos, podemos ter um olhar coletivo  para o desempenho dos estudantes 

tratarmos das dificuldades, avanços dos mesmos, esse instrumento tem o objetivo de conscientizar os professores

de que conselhos participativos fazem parte de um processo de gestão democrática; portanto, contribuem para 

melhorar o processo de aprendizagem dos estudantes.

São objetivos desta pauta formativa, analisar resultados de desempenho dos estudantes por meio de estudo de 

caso e elaborar um protocolo de grupo com procedimentos de análise de resultados dos estudantes. A Ata do 
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Conselho de Série é elaborada da seguinte maneira, data da realização da reunião;  lista dos profissionais 

presentes; assuntos gerais que foram discutidos; panorama de cada série ou turma; problemas e desafios que 

foram percebidos; soluções propostas.

     O Conselho de Classe é um espaço de discussão, reflexão e orientação para uma nova prática Pedagógica,

envolvendo a escola como um todo, tendo como objetivo a análise e a reflexão dos resultados da aprendizagem.

          É constituído pelo diretor, coordenador pedagógico e professores.

          O Conselho Classe acontece ao final de cada bimestre. Após relato dos professores sobre os avanços no

processo ensino-aprendizagem,o conselho terá autonomia para:

  propor medidas que viabilizem um melhor aproveitamento escolar do aluno;

-  estabelecer planos viáveis de recuperação do educando;

- decidir sobre a aprovação ou reprovação, conforme as diretrizes e orientações da SME.)

5.9 Atendimento Educacional Especializado/ Educação Inclusiva

        O funcionamento da Sala de Recurso Multifuncional ocorre na própria Unidade Escolar com demanda

constituída por até quinze alunos Público Alvo da Educação Especial,de modo a atender no turno vespertino,os

atendimentos realizados de forma individual ou através de agrupamento produtivo de no máximo até três alunos,

com embasamento  no Plano de Atendimento  Individual  elaborado pelo  Professor do AEE,se a demanda de

atendimento for inferior a 50%,o professor deve complementar a sua carga horária com os alunos que apresentam

dificuldade acentuada de aprendizagem, sendo prioritário o atendimento aos alunos que apresentam dificuldade

acentuada de aprendizagem,sendo prioritário o atendimento aos Alunos Público Alvo da Educação Especial da

própria Unidade Escolar ou daqueles provindos de outras Unidades Escolares.

        O desenvolvimento das atividades na Sala de Recursos Multifuncional não deve ultrapassar duas aulas

diárias.

        O planejamento no Atendimento Educacional Especializado (AEE) é individual e realizado semestralmente

com  base  nas  informações  acerca  das  habilidades  cognitiva,sensorial,comportamental,física,  motora  e

acadêmica,estas coletadas na Avaliação Pedagógica Inicial do aluno atendido.
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        A partir  da Avaliação Pedagógica Inicial  o Professor-Educação Especial  deverá elaborar o Plano de

Atendimento  Individual  do  Aluno,que  considere  as  necessidades  específicas  e  valorize  as  competências  já

adquiridas ,o Plano de Atendimento Individual não deve ter a intenção de desenvolver os conteúdos sistemáticos

da  sala  de  ensino  regular,  mas  sim  através  do  planejamento  de  estratégias  pedagógicas  individualizadas,

identificar  os  elementos  facilitadores  para  promover  o  seu  desenvolvimentos  buscando  a  superação  e

compensação das barreiras de aprendizagem, no âmbito escolar, social,emocional e familiar.

      Os dados do Plano de Atendimento Individual também podem orientar o Professor da Classe Comum para

melhorar as condições de acesso ao currículo, nunca com comparação aos demais alunos da turma e nem para

reduzir  ou  eliminar  conteúdos  e  objetivos  dos  elementos  do  currículo,  mas  ajustando  -  o  às  condições  e

limitações do aluno Público Alvo da Educação Especial.

       O Plano de Atendimento Individual,deverá ser flexível conforme a superação das dificuldades e surgimento

de outras necessidades específicas.

 Bibliografia consultada:

 Brasil.Ministério da Educação. Avaliação para identificação das necessidades educacionais especiais.Secretaria

de Educação Especial.Brasília MEC/SEESP,2002.

 Conselho  Nacional  de  Educação.Resolução  CNE/CEB  N.º4,de  2  de  outubro  de  2009,Institui  Diretrizes

Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado, modalidade Educação Especial.Brasília,2009.

 Política Municipal de Educação Especial – Município de Santa Bárbara d’Oeste/2016.

5.10  Adequação curricular

As Adaptações Curriculares constituem um conjunto de modificações que se realizam nos objetivos, conteúdos,

técnicas, recursos educativos, critérios de procedimentos e metodologias para atender as necessidades dos alunos.

È obrigatório por lei e asseguram os educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas

habilidades ou superdotação: 

As adaptações são realizadas com referência a cada fase escolar, separando do currículo comum os tópicos mais

relevantes  para o aluno de acordo com suas necessidades  e  possibilidades,  que buscam facilitar  o acesso à

formação de alunos. Cabe ao professor regente estar à frente da adaptação curricular de sua própria disciplina.
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A  professora  do  AEE  estabelecerá  articulação  com  os  professores  da  sala  de  aula  comum,  visando  à

disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos, de acessibilidade e das estratégias que promovam e

garantam a participação dos alunos em todas as atividades escolares, inclusive as extraclasses.

A equipe gestora tem um papel importante na adequação, entre outros,  efetivar a articulação com os professores

da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos, de acessibilidade e

das estratégias para que todos alunos participem das atividades.

A Educação Inclusiva não se refere apenas à inserção do aluno com deficiência no ensino comum. O ensino deve

considerar e oferecer condições diferenciadas para que todo e qualquer aluno aprenda satisfatoriamente.

Adaptações Curriculares de Grande Porte/Significativas. Tem um âmbito mais relacionado às ações de gestão da

escola e por isso necessitam ser realizadas em nível do sistema escolar, pois são ações que ultrapassam o trabalho

a ser desenvolvido em sala de aula.

Adaptações  curriculares  de  Pequeno  Porte/não  Significativas.  Dizem  respeito  a  pequenas  modificações  no

currículo e são organizadas pelo professor no cotidiano escolar.
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6. DESEMPENHO DOS ALUNOS

1.Desempenho escolar nos últimos anos (mapa de alfabetização,resultados das avaliações da rede, portfólios dos 

alunos descrição).

2. Desempenho da escola nas avaliações externas.

Anualmente a Unidade Escolar realiza avaliações externas para verificação  e acompanhamento dos níveis de 

aprendizagem e evolução dos alunos, seguindo em anexo os resultados das mesmas. Sendo elas SAEB, SARESP,

entre outras.

3. Índices de aprovação, reprovação e evasão

Em nossa Unidade Escolar, consideramos os índices de aprovação de nossos alunos muito bons, pois, mesmo 

para aqueles que apresentam maiores dificuldades de aprendizagem ofertamos recuperações paralelas junto ao 

professor em sala de aula e também tem o direito a participação do projeto de recomposição das aprendizagens e 

com isso reduzimos a nenhum ou à um número bem reduzido de alunos que reprovam. 

Quando a evasão escolar  segue criteriosamente todos os protocolos de faltas e busca ativa de alunos faltosos da 

S.M.E, para que os mesmos retornem à escola.

4. Relação idade - série

A relação idade - série é de extrema importância para o processo de ensino - aprendizagem, pois para que 

a criança atinja seu pleno desenvolvimento essas etapas devem ser respeitadas e seguidas corretamente.

Segue abaixo um quadro com essa relação:
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ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 ANOS

NASCIDOS NO
PERÍODO DE

À Série Série Correspondente SED

01/04/2016 31/03/2017
1º Ano (idade 
mínima)

Série 1 – Tipo de Ensino 14

Continuidade, apresentar documento da 
última escola que frequentou

2º Ano Série 2 – Tipo de Ensino 14

Continuidade, apresentar documento da 
última escola que frequentou

3º Ano Série 3 – Tipo de Ensino 14

Continuidade, apresentar documento da 
última escola que frequentou

4º Ano Série 4 – Tipo de Ensino 14

Continuidade, apresentar documento da 
última escola que frequentou

5º Ano Série 5 – Tipo de Ensino 14
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7. DIMENSÃO FINANCEIRA

7.1 Criação, Função e Atuação da APM e Conselho de Escola

Da Constituição e Finalidade

Seção I

Da Constituição

              Art. 1º - A Associação de Pais e Mestres e Conselho de Escola “  Ciep Professora Therezinha de Castro  

Pacheco  Sbravatti”,  com  sede  na  Rua  Grécia   nº  506.  –  Jardim  Europa,  nesta  cidade  de  Santa  Bárbara

d’Oeste/SP, fundada em vinte de março do ano de dois mil e nove,  é uma associação civil sem fins lucrativos, de

duração indeterminada , com atuação junto a referida unidade escolar, sede e foro no Município de Santa Bárbara

d’Oeste, Estado de São Paulo e regida pelo presente estatuto, doravante denominada neste estatuto de   APM.  

 

 Seção II

Da Finalidade

 

Art. 2º -  A APM e Conselho de Escola, instituição auxiliar da escola e órgão representante de toda a

comunidade escolar, terá por finalidade geral colaborar na assistência do educando, por meio da aproximação

entre pais, alunos e professores, promovendo a integração: poder público-comunidade-escola-família.

  Art. 3º -  Constituem finalidade específica da  APM e Conselho de Escola:  a conjunção de esforços, a

articulação de objetivos e a harmonia de procedimentos, o que a caracteriza principalmente por:
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 a) interagir junto à escola como instrumento de transformação de ação, promovendo o bem estar da comunidade

do ponto de vista educacional, cultural e social;

b) promover a aproximação e a cooperação dos membros da comunidade pelas atividades escolares;

c) contribuir para a solução de problemas inerentes à vida escolar, preservando uma convivência harmônica entre

pais e responsáveis legais, professores, alunos e funcionários da escola;e membros da comunidade local;

d) participar do planejamento curricular a fim de garantir conteúdos que atendam aos anseios da comunidade e

respeitem suas raízes culturais;

e)  dialogar  com  a  Secretaria  Municipal  de  Educação  e  com  a  comunidade,  buscando  apoio  para  o  bom

andamento das atividades educacionais;

f)  conhecer  e  observar  as  normas  do  Regimento  Escolar,  propor  alterações  e  encaminhá-las  à  respectiva

Secretaria Municipal de Educação do Município;

g) cooperar  na conservação de equipamentos  e  prédios da unidade escolar  e administrar,  de acordo com as

normas legais que regem a atuação da  APM e Conselho de Escola os recursos provenientes de subvenções,

convênios, doações e arrecadações da entidade;

h)  desenvolver  as  atividades  dentro  do  espírito  democrático,  assegurando  a  participação  dos  segmentos  da

Comunidade Escolar na discussão das questões inerentes à escola.

 Art.  4º- As  atividades  a  serem desenvolvidas,  para  alcançar  os  objetivos  especificados  no artigo  anterior,

deverão  estar  previstas  em um plano  Anual  de  Trabalho  elaborado  pela  Associação  de  Pais  e Mestres  e

Conselho de Escola e integrado no Plano Escolar.

7.2  Alternativas de Captação de Recursos

As alternativas usadas para captação de recursos são através de envelopes de contribuição espontânea da A.P.M,

promoções de fotos e vendas de pizzas, festa julina.

        A Associação de Pais e Mestres e Conselho de Escola APM/CE do CIEP  Therezinha de Castro Pacheco

Sbravatti,  se  reúnem no início  do ano letivo  para realizar  o cronograma de como será investido  os  valores

arrecadados. Como também as estratégias que serão utilizadas para arrecadar os valores:
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 Contribuição espontânea no valor de R$10,00 (dez reais), mensalmente;

 Ação entre amigos, com objetivo definido de onde irá investir;

 Fotos com a devida apresentação de propostas dos studios e profissionais : com intuito de arrecadar fundos para

unidade escolar; 

 Vendas de Pizza ;

         A verba recebida do governo federal FNDE, tem como objetivo atender as necessidades do alunos, ao

receber a verba a senhora dirigente reúne-se  com os funcionários, professores e membros da APM/CE e juntos

decidem onde será investido o valor

7.3  Plano de Utilização de Recursos a Curto, Médio e Longo Prazo

Destinação dos Recursos:

              Os recursos da Associação de Pais e Mestres e Conselho de Escola destinam – se à:

 · Cobertura de despesas de custeio, manutenção e pequenos investimentos que concorram para a garantia do 

funcionamento e melhoria da infraestrutura física e pedagógica dos estabelecimentos de ensino beneficiários, 

podendo ser empregados:

· Na realização de pequenos reparos, adequados e serviços necessários à manutenção conservação e melhoria da

estrutura da unidade escola;

· Na aquisição de material de consumo;

· Na avaliação de aprendizagem;

· Na implementação de projeto pedagógico;

· No desenvolvimento de atividades educacionais e;

· Na aquisição de material permanente;
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8. PLANO DE AÇÃO

ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO, PREVENDO AS DIMENSÕES ADMINISTRATIVA E

PEDAGÓGICO 

DIMENSÃO ADMINISTRATIVA

 Objetivos da Escola

  -   Garantir  condições  para  que todos os  alunos  desenvolvam suas  capacidades  e  aprendam os  conteúdos

necessários para a vida em sociedade;

-  Promover  o  exercício  da  cidadania  a  partir  da  compreensão  da  realidade  para  que  possa  contribuir  na

transformação do aluno-cidadão;

- Proporcionar formas para que o aluno compreenda a sua importância em seu meio social;

- Desenvolver atitudes de respeito, responsabilidade e cooperação no ambiente escolar;

Curto prazo

Viabilização  e  acompanhamento  de  projetos  propostos:  escola  e  comunidade;  fortalecimento  do  Conselho

Escolar e Comunidade atuante.

Médio prazo

Parceria com a comunidade local; elaboração das normas de organização da escola em ação conjunta visando

uma unidade de ação e coerência nas atividades de todos os participantes do processo educativo; integração dos
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pais no cotidiano escolar por meio de encontro de pais, momentos este que contará com a participação dos

alunos, de palestrantes, de dramatizações, para que possamos sensibilizar todos os envolvidos na identificação

dos problemas e traçar ações para as soluções; reativação da quadra da escola.

 Longo prazo

Compromisso com a formação integral do educando, buscando unificar o pensar e o fazer;

Trabalho coletivo dos docentes como processo de construção coletiva onde as ações pedagógicas emanam

de uma visão transdisciplinar, de modo que o trabalho de cada professor integre, complemente e reforce o dos

colegas;

Construção com o corpo docente,  em parceria com a comunidade escolar,   atividades  e projetos que

oportunizem  a  formação  integral  de  cidadãos  críticos  e  conscientes,  que  pensem  sobre  si  e  ajam  com

responsabilidade e respeito com o outro e com o mundo, preparando-se não apenas para a vida, mas também para

o mercado de trabalho e o acesso a outros níveis de educação (ensino médio e superior);

DIMENSÃO PEDAGÓGICA

A metodologia de ensino da Unidade está baseada na proposta construtivista, ou seja, o objetivo é levar a criança

a explorar e descobrir todas as possibilidades do seu corpo, dos objetos, das relações, do espaço e através disso,

desenvolver a sua capacidade de observar, descobrir e pensar. As Atividades são programadas para inserir o

conteúdo a ser trabalhado dentro do objetivo a ser alcançado pela escola. 

Na Educação Infantil,  busca-se a integração da criança através do desenvolvimento dos aspectos biológicos,

psicológicos,  intelectuais  e  sócio-culturais,  preparando-as  para  a  continuidade  do  processo  educacional,  em

termos de Ensino Fundamental. Considerando a Lei de Diretrizes e Bases - 9394/96 - e o Estatuto da Criança e

do Adolescente,  a escola se propõe a um trabalho baseado nas diferenças individuais e na consideração das

peculiaridades das crianças na faixa etária atendida pela Educação Infantil.

Embora as crianças desenvolvam suas capacidades de maneira heterogênea, a educação tem por função criar

condições para o desenvolvimento integral de todas as crianças,  considerando, também, as possibilidades de

aprendizagem  que  apresentam  nas  diferentes  faixas  etárias  através  de  uma  atuação  que  propicia  o

desenvolvimento  de  capacidades  envolvendo  aquelas  de  ordem  física,  afetiva,  cognitiva,  ética,  estética,  de

relação interpessoal e inserção social. 

No  Ensino  Fundamental,  a  proposta  pedagógica  da  Escola  privilegia  o  ensino  enquanto  construção  do

conhecimento,  o  desenvolvimento  pleno  das  potencialidades  do  aluno  e  sua  inserção  no  ambiente  social
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utilizando, para isso, os conteúdos curriculares da base nacional comum e os temas transversais, trabalhados em

sua contextualização. Nosso objetivo, portanto, é educar para a vida, fazendo com que o aluno cresça em todos

os sentidos. A escola não é colocada apenas como um espaço formal de aprendizagem, mas sim onde se adquire

o  conhecimento  por  meio  de  experiências  vividas.  Os  educadores  se  empenham  tanto  em  construir

conhecimentos, quanto em ensinar valores que são a base para que, no futuro, o aluno seja um adulto feliz,

capacitado e consciente de seu papel na sociedade.

É  promovida  a  formação  integral  dos  alunos,  em  função  dos  princípios  éticos,  políticos  e  estéticos  e  da

articulação entre as áreas do conhecimento e aspecto indispensável à vida cidadã; o ambiente da escola favorece

a amizade entre todos, são promovidas visitas no bairro e na cidade para que os alunos aprendam a usar os

equipamentos públicos da região; a escola conscientiza os alunos quanto à preservação, conservação e limpeza

dos ambientes e mobiliários,  durante o ano letivo os educadores desenvolvem atividades para que os alunos

aprendam a dialogar e negociar.

Os professores participam do planejamento e avaliação; a escola consegue identificar e oferecer oportunidades

para os alunos que têm talentos diferenciados; situações de aprofundamento de aprendizagem, caso atividades

como estas sejam oferecidas, elas conseguem fazer com que os alunos melhorem seu nível de aprendizagem; no

dia-a-dia, os professores dão atenção individual aqueles alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem

fazendo as intervenções necessárias; a comunidade escolar tem informações sobre a quantidade de alunos que

são reprovados a cada ano e os resultados da Prova Brasil (2º anos) IDEB (5º anos), sabe também quais são as

disciplinas em que os alunos apresentam maior dificuldade de aprendizagem e isso recebe atenção especial da

direção e dos professores; a equipe escolar busca compreender as causas das dificuldades  de aprendizagem,

expõe  e  discute  essas  causas;  os  docentes  têm como princípio  avaliar  o  aluno  considerando  todos  os  seus

avanços.

Indiques Realizados 2022

Iniciamos no ano de 2022 a realização e aplicação dos Indiques, (Indicadores de Qualidade da Educação 

Relações Raciais na Escola). Em anexo.

Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques:

Após  a  aplicação  dos  Indiques,  uma  comissão  formada  por  professores,  funcionários,  pais,  enfim  toda

comunidade escolar, os indicadores mais relevantes na qual a unidade apresenta dificuldades são elencados  e a

partir deles um plano de ação é elaborado por esta comissão para desta maneira melhorar esses indicadores na

escola. Segue em anexo o Plano de Ação.
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos de grande importância a construção do PPP por toda equipe escolar para socialização e construção

de todas as ações da nossa Unidade Escolar no ano de 2023.

Com o mesmo buscamos um indicativo do que necessitamos para organizar, refletir  e implementar  e assim

colocarmos em prática tudo que idealizamos. E que essas idéias possam sempre estar em construção e assim se

renovarem. O grupo buscou garantir um projeto coerente e voltado para a nossa realidade em que estejamos

sempre pensando, discutindo e reavaliando o documento anualmente ou sempre que houver necessidade.

“...nosso Projeto Político Pedagógico,revela  nossa caminhada, as dúvidas,  os anseios,  nossos avanços e

retrocessos.  Além disto, serve como instrumento de reavaliação permanente  para o redimensionamento

da prática no sentido de irmos  materializando  a meta comum pretendida e também como estímulo ao

trabalho coletivo,voltada para a construção do senso crítico dos alunos,e a busca no coletivo por uma

escola democrática e humana.”
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10. ANEXOS (HOMOLOGADOS PELA S.M.E)

10.1.Horário do Gestão  Escolar

10.2.Projeto de Gestão (apresentado para a eleição: coordenador pedagógico e diretor de escola)

10.3.Quadro de Horários dos Professores

10.4.Quadro de Horários dos Professores Especialistas/Informática/ Ateliê

10.5.Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de Serviços

10.6.Grade de Horários das atividades desenvolvidas na Unidade Escolar.

10.7.Grade Curricular

10.8.Calendário Escolar

10.9.Estatuto da APM 

10.10. Atas de criação e eleição.

10.11 Autorizações: de saídas de alunos da U.E.,uso de imagem, flúor e outros
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11. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTOS NORTEADORES DA SME

11.1 Instrução Normativa de Eleições 

11.2 Instrução Normativa do Transporte

11.2 Protocolo de Orientações Sobre o Controle de Faltas de Alunos

11.3 Protocolo de Orientação para o processo de Classificação e Reclassificação

11.4 Protocolo de Atendimento Domiciliar

11.5 Protocolo de Execução do Hino Nacional

11.6 BNCC link MEC: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf

11.7 Currículo Paulista - EFAPE:

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa

%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf

11.8 Currículo Municipal de SBO

https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sharing

11.9  Diagnóstico da Educação Infantil Indicadores da qualidade na Ed. Infantil

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf

11.10   SAEB/INEP: http://saeb.inep.gov.br/saeb/

11.11    IDEB/QEDU:https://qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=ideb
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